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T a c s o t ã o g r a v e s t3in flido a s 
• c c u s B ç õ e s l e v a n t a d a s n a Im-
p r e n e a o 110 p r o p r i o C o n g r e s s o , 
q i lo a t o d o s BO a f i g u r a s e r o 
B a n c o d a R o p u b l l c a o p o n t o 
i n a i s n e g r o d a h o n o r a b i l i d a d e 
d e s t e r e g i m e n . T o r v a r i a s v e z e s 
só t ê m i n s u r g i d o vozes , n o m e i o 
d e s t e a p p l a u s o d o e n t i o q u e ca-
r a c t e r i s a a s u b a l t e r n i d a r t o d o 
P a r l a m o n t o , r e c l a m a n d o u m a de -
v a s s a m i n u c i o s a n o s a r c l i i v o s c 
n a c s c r i p t u r a ç i l o d e s s e e s t abe l e -
c i m e n t o , p a r a q u o so ev idenc io 
t o d o o a c e r v o d o f a l t a s , t a l v e z d e 
c r i m e s all i c o i n m e t t i d o s c o n t r a a 
f o r t u n a p a r t i c u l a r e c o n t r a o s 
i i n h e i r o B p ú b l i c o s . 

E e s s a s v o z e s n ã o p a r t e m d e 
i n d i v í d u o s d o j b a l x a c o n d i ç í o , o u 
i n q u i n a d o s d o s u s p e i t a p a r t i d a -
r i a ; s ã o s e n a d o r e s o d e p u t a d o s 
d a R e p u b l i c a q u e t ê m d e m a n d a -
d o e s s e e x a i n e . E , n ã o o b s t a n t e , 
o q u e s t ã o e s b a r r a e m c e r t o s o b -
s t á c u l o s d e s c o n h e c i d o s , m a a in-
s u p e r á v e i s , p o i s j a m a i s l o g r a i r 
o d e a n t e , c o m e v i d e n t e d e s p r e s t i -
g i o d o s q u e e x i g i a m a s u a clu 
c l d a ç ã o c o m p l e t a . 

A i n d a lia p o u c o , n a C a m a r a 
d o s d e p u t a d o s , r e p e t i u - s e a m e s -
m a s c e n a c o m e g u a l i n sucoes so , 

D e v e h a v e r a l g u m a c o u s a d e 
a l t a m e n t e c o m p r o m e t t e d o r a n o 
Banco , p a r a q u e t ã o c u i d a d o s a o 
i n v a r i a v e l m e n t e s e ev i to a d o s e 
j a d a a n a l y s c . E ' i n t u i t i v o q u e i 

so o s l i v r o s d a q u e l i a c a s a n ã o 
a c c u s a s s e m c o u s a s e x o r b i t a n t e s 
d a l e t t r a d o s e u s r e g u l a m e n t o s 
o m e s m o d a m o r a l , o s e g r e d o 
d e i x a r i a d c s e r i m p e n e t r á v e l . 

O d o g í n a p r e f e r i d o d a actuali-
d a d e É g a n h a r t e m p o , c n ã o s e 
l h e c o n t e s t a a v i r t u d e . J á o s r 
J o a q u i m N a b u c o d i s s o a l g u r e s 
q u e o g a n h a r t e m p o , h o j e c m dia , 
ú u m a g r a n d e c o u s a , m e s m o c m 
r e l a ç ã o á m o r t e , p o r q u e c i la e s t á 
e n c o n t r a n d o p o r t o d a p a r t e ad-
v e r s á r i o s q u e , s e n ã o t ê m o po-
d e r do vencol-a , t ê m o d c fazel-a 
ívvnrwlnmíinlí* varliriv . . . 

O s n o s s o s d i r e c t o r e s po l í t i cos 
a p p e l l a m p a r a a a c ç ã o l e n t a m e n -
t e d e s t r u i d o r a d o t e m p o , q u o 
a f i n a l r e d i m i r á a s f a l t a s , t o r n a n -
d o - a s i m p o s s í v e i s d o ve r i f i cação , 

T a l v e z s e j a e s t a u m a p r a t i c a 
c o n d c m n a v e l a o s o l h o s d o s q u e , 
e d u c a d o s s o b o u t r o s p r i n c i p i o s ) 

n ã o a d m i t t e m e s s a s s o m b r a s d u -
b i t a t i v a s s o b r o a h o n r a d e z d o 
c a r a c t e r e s q u e d e v i a m p r e z a r 
e s c r u p u l o s a m e n t e o s h a v e r e s con-
f i a d o s á s u a g u a r d a c g e s t ã o . 
M a s é m i s t e r o b e d e c e r á s n o r -
m a s e s t a b e l e c i d a s p e l a i n d o l c 
d a s i n s t i t u i ç õ e s , q u o h a q u a s i 
t r e s l u s t r o s p e s a m s o b r o a n o s -
s a p a t r i a . 

A c r e d i t a m o s , e n t r e t a n t o , q u o 
h a j a e x c e p ç õ e s — m e s m o e n t r e o s 
s e c t á r i o s d e s t e r e g i m e n — e , se as -
s i m é, o s q u o o s c o n s t i t u e m n ã o 
d e v e m e s m o r e c e r n o l o u v á v e l 
i n t e n t o d o v ê r e se l a i ' cc idos o s 
n e g o c i o s d o B a n e o d a R e p u -
bl ica . 

I f a u m p r e j u í z o e n o r m e n e s s e 
m y s t e r i o , q u o o f f e r c c e v a s t o c a m -
p o p a r a a m a l e d i c ê n c i a . D i z e m 
q u e so f i z e r a m t r a n s a c ç õ e s q u e 
u l t r a p a s s a m , n ã o s ó o s l im i t e s 
d a deocnc ia , c o m o o s d a r a z ã o . 
C r é d i t o s f o r a m a b e r t o s a ind i -
v í d u o s def a b s o l u t a i r r e s p o n s a -
b i l i d a d e m o r a l ; d i n h e i r o s a d e a n -
t a d o s s o b r e g a r a n t i a s f r a n c a -
m e n t o i r r i s ó r i a s , e m p r é s t i m o s 
e m c o n d i ç õ e s m a i s q u e a b s u r -
das . 

O r a , e s s e s f a c t o s p o d e m t e r 
s i d o e x a g g e r a d o s , m a s a p p a r e c o 
o m a c i r c u m s t a n c i a m u i t o s é r i a 
q u e lhe e m p r e s t a o c u n h o d a 
v e r a c i d a d e . E ' s a b i d o q u o o s 
d r s . C u s t o d i o d e A l m e i d a M a g a 
I h ã e s o C a s t r o Ma la o r g a n i s a -
r a m u m r e l a t o r i o c o m p l e t o so-
b r e o e s t a d o d o B a n c o , e x p o n d o 
m e ú d a m e n t e o q u o e n c o n t r a r a m 
e o g r a u d o e s t a b i l i d a d e ccono-
mica d o m e s m o i n s t i t u t o . D e s s e 
r e l a t o r i o f o r a m i m p r e s s o s a l -
g u n s m i l h e i r o s d e e x e m p l a r e s , 
q u o n u n c a t i v e r a m a d e v i d a dis-
t r i b u i ç ã o , s e n d o , a o c o n t r a r i o , 
r e co lh idos , p o r o r d e m s u p e r i o r , 
a o c o f r e f o r t e d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

E ' n o t o r i a a h o n r a d e z d o s 
« r s . A l m e i d a M a g a l h ã e s e Cas-
t r o H a i a ; s ã o a p o n t a d o s c o m o 
d o u s h o m e n s d e b e m , o, p o r -
t an to , s e r i a m i n c a p a z e s d o fal-
s e a r i n f o r m a ç õ e s , 011 d e t r u n c u l -
}s. E c u m p r e p o n d e r a r que , s e 
C r e s s e m p r a t i c a d o d e m o d o in-
e o r r c c t o o u a l e ivoso , n a d a m a i s 
facü ao g o v e r n o d o q u o des -
Êient i l -os c a t e g o r i c a m e n t e . 

f a r e c e , p o r é m , q u e i s t o 6 d o 
| o d o i m p o s s í v e l ; clica e x e r c e r a m 
f o r l o n g o t e m p o o s l o g a r e g d e 
l l r e c t o v e 3 — m ô n n e n i e o gr . Al-
m e i d a M a g a l h ã e s — ; e s t u d a r a m 
t i p a p e i s , o s l i v r o s , o s d o c u -
m e n t o s , e o q u e d i s s e r a m foi 
toeceaiariamente o r e s u l t a d o d e 
« M m í o s a inves t igação . D s h i , c 

t r a n c a m c n t o d o r e l a t o r i o , q u e s ó 
d o u s o u t r e s m e m b r o s d o go-
v e r n o t i v e r a m a v e n t u r a d o 1er. 

E s s o f a c t o p e r t e n c e n o d o m í -
n i o p u b l i c o , o o s c o m m c n t a r i o s 
q u e de i lo so o r i g i n a m s ã o , p o r -
t an to , o s m a i s j u s t o s e, t a lvez , 
i n t o g r a l m c n t o e x a c t o s . 

M a s o B a n c o p o s s u o h o j e en-
t r e o s s e u s d i r e c t o r e s 11111 ho-
m e m c m q u e m t o d o s r e c o n h e c e m 
a s m a i s s o l i d a s v i r t u d e s p r i v a -
d a s : r e f e r i m o - n o s a o s r . U b a l d i -
n o d o A m a r a l . E l i e d e v o i n s i s t i r 
pe la d i v u l g a ç ã o d o r e l a t o r i o ; a 
c o n n i v e n c i a n o s i l enc io i m p o r t a 
ein s a n e ç ã o a o q u o fo i c o i n m e t -
t ido . 

N ã o l h e f a r e m o s a i n j u r i a d c 
s u p p ô r i g n o r o o s t e r m o s d e s s e 
d o c u m e n t o ; i s s o s e r i a u m a p ro" 
va d o d e s c o n f i a n ç a d o s s e u s col-
lcgas ,u n ã o a c r e d i t a m o s s e j a c a p a z 
d e ao s u b m e t t e r d o c i l m e n t e a es-
s a s i m p o s i ç õ e s . O s r . U b a l d i n o 
c o n h e c e f o r ç o s a m e n t e o r e l a t o r i o 
dop s e u s a n t e c e s s o r e s o a s u a 
consc iênc ia lia d o t e r f i c a d o m e -
l i n d r a d a a n t e a s p a g i n a s d e s s e 
i n q u é r i t o f o r m i d á v e l . 

Ao i l l u s t r o d i r e c t o r , po i s , co n-
pe to e x i g i r q u e o s e x e m p l a r e s 
s a i a m d o c o f r o f o r t e p a r a , d e s t a 
f ô r m a , so c o n j u r a r o ju í zo , q u e 
j á s e c o m e ç a a f o r m a r , d o q u e a 
d i r e c t o r i a p r e s e n t e , i n c i d i n d o n a s 
m e s m a s c o n d c m n a v e i s p r a t i c a s , 
n ã o q u e r so s a i b a o q u e h o u v e 
a n t i g a m e n t e . 

E ' , p a r c c c - n o s , inu t i l e n c a r e c e r 
a g r a v i d a d o d e u m a tal s i t u a -
ção . O B a n c o d a l í epuL l i en dis-
s i p o u o q u e lho c o n f i a r a m ; mui-
t a s p e s s o a s v i v i a m d a s r e n d a s 
p r o p o r c i o n a d a s pe los t í t u l o s q u o 
de l l c p o s s u í a m , e, n u m dia , in-
e s p e r a d a m e n t e , v i r a m - s o p r i v a -
d o s d o s r e c u r s o s . A tó s o b r e o s 
d e p ó s i t o s p e s o u o d e s a s t r e . 

E ' j u s t o , é i m p r e s c i n d í v e l q u e 
se e x p l i q u e a c a u s a e f f i c i e n t e d a 
c a l a m i d a d e , p o r q u e r a z ã o se 
d e u o f r a c a s s o , q u a e s o s s e u s 
r e s p o n s á v e i s , q u c i n l u c r o u com 
c o m o d e s b a r a t o . . . 

O s r . R o d r i g u e s A lves , a o ini -
c i a r a s u a a d m i n i s t r a ç ã o , n o m e o u 
d i r e c t o r d o B a n c o d a R e p u b l i c a 
a uiu uu b-i-j» u»ai» auum.ua « j u i -
goB, o si-. C u s t o d i o Coe lho , o 
qua l , c o m o d e p u t a d o , fo i 11111 d o s 
q u o a c c u s a r u m c m p l e n o P a r l a -
m e n t o a s i t u a ç ã o c r i t i ca d o Ban-
co. P o i s o s r . Coe lho , u m a v e z 
110 c a r g o d o d i r e c t o r , e s q u c c c u -
se d e q u e , p o r s u a a t t i t u d e an -
t e r i o r , d e v i a u m a s a t i s f a c ç ã o ao 
pub l ico , d e q u e m r e c e b e u a p -
p l a u s o s , q u a n d o p a t e n t e o u n a 
C a m a r a o v e r d a d e i r o e s t a d o d a s 
n o s s a s f i n a n ç a s . 

E ' p r e c i s o n ã o s o p l i i s m a r a 
q u e s t ã o c o m o p r e t e x t o inacc i -
t ave l d e q u e o r e l a t o r i o d o s s r s . 
A l m e i d a M a g a l h ã e s e C a s t r o 
Ma ia v i r i a co l loca r a l t a s p e r s o -
n a l i d a d e s d o r e g i m e n c m cond i -
ções e m b a r a ç o s í s s i m a s . N ã o s e 
d e v o q u e r e r d e s c u l p a l - a s c o m o 
p r e j u í z o d o s i n c a u t o s . 

C u m p r o l e m b r a r q u e a c r i s e 
d o B a n c o d a R e p u b l i c a , q u a n d o 
dc l le s a h i u o s r . L u i z M a r t i n s 
d o A m a r a l , a c a r r e t o u a q u e b r a 
d o B a n c o R e a l H y p o t h e c a r i o , ou -
t r o a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
c r e d i t o , q u e l e s o u g r a n d e m e n t e 
a m u i t o s . 

N ã o ; o r e l a t o r i o d o s s r s . Al-
m e i d a M a g a l h ã e s o C a s t r o Maia 
ca rcco d o s e r , q u a n t o a n t e s , en-
t r e g u e á p u b l i c i d a d e . I s t o d e v e 
c o n s t i t u i r u m p o n t o d o h o n r a 
p a r a o g o v e r n o e s e r á e l o q u e n t e 
p r o v a d o i n d e p o n d e n c i a o v o n -
t a d e d o q u e r e r t r i l h a r o u t r o s 
c a m i n h o s . 

T I M O N 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 4—XII—003 

H a a i n d a d u v i d a s s o b r e se a 
C a m a r a s e r á p r o r o g a d a o u con-
v o c a d a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . Di-
v i d e m - s e a s o p i n i õ e s o p a r e c e 
q u e o s r . R o d r i g u e B A l v e s t e r á 
d o s e r o u v i d o e m u l t i m o g r a u 
d o r e c u r s o . 

X 
A e x p o s i ç ã o q u e o s r . Leopol-

d o d e B u l h õ e s fez a o s r . R o d r i -
g u e s A l v e s s o b r e o s e s c a n d a l o s 
d o T h e s o u r o d i z e m t e r c a u s a d o 
g r a n d o s e n s a ç ã o n o a n i m o d o 
ci iefe d o E s t a d o . 

X 
T a r e c o q u e f i c a r ã o s e m e f f e i t o 

a s n o m e a ç õ e s d o s a d v o g a d o s d o 
g o v e r n o j u n t o á s o b r a s d o p o r t o . 

A R O c s 

D r . U v n r l s t o d a V e i g a 
Moletlii» d* senhoril, partos e opera* 

çfles. ContaItu d« 2 ás 4. Aarora, a.61. 

Serviço especial d'O (lommcrcio 
dc São Paulo 

E' promel que regrets« to Rio de 
Janeiro a conraiwSo de medics« do Io»-
tilato Pistenr, ds Piiii, em eommlnjo 
identic* i que »qui detempenboa recen-
temente. 

E' egnalmente p r sn re l a ptrtlds, de 
Berllra, da ami eominlssio ds medicos 
slle.mie». quo vem dedtcsr-ss tos mmmaf 
estados s quo emprelienderi 0« teas tra-
baiios de c o l l a t o r " c , m «1 facaitati-
Tfil franc,-ze* 

I W T H N X O R 

Acção improcedente 
RIO, 5 
O juiz seccional julgou Improcedente a 

acção movida peio i r . Costa Borlldo 
contra a Fazenda Nacional, pedindo uma 
(iidemnlsação de 200:000ïfl00, por ter 
sido deportado por occasiiio da presi-
dência Campos Salles, em 3901. 

S e n a d o 
RIO, 5 
PresiJcucia do «r. Joaquim Katund.1. 
Lida a acla do dia anterior, loi esta 

approvada sem debates. 
Na ordem do dia, falou o sr. Costa 

Azevedo, que tratou da politica do Ama-
zonas. 

Foi annuneiada a 211 discussão do pro-
jecto sobro a fixação da despesa do Mi-
nistério da Justiça, faiando durante toda 
a sessão o sr. Bernardo do Mendonça. 

Prov imento r.egr&do 
RIO, 5 
0 Supremo Tribunal Federal, tendo 

como relater o sr . Ribeiro do Almeida 
negou provimento a petição do recurso, 
apresentada pelo pa.iente Wlily Kliugcu-
burg, desaa capital. 

Camar» 
RIO, 3 
Presidência do sr. Paula Guimarlcs. 
A acta da scs.-So anterior loi lida o 

approvuda sem debato o o expediente 
careceu dc Importância. 

Eulrou cm 3 a discussão o projecto dn 
reforma de hygiène, orando o sr. Rodri-
gues Doria, que combateu o projecto. 
Logo qui o orador concluiu o seu dis-
curso, o sr. Cassüno do Nascimento 
apresentou n:n requerimento, pedindo que 
fosso oncerrada a discu-(süo. 

Eub.ncttido este a votos, foi approva-
do por lOi contra 5 o, cm seguida, en-
cerrada a direussío do projecto, confor-
mo exigiu o leader. Alem de grande re-
dueçflo que o projecto soffreu cm diver-
sos artigos, o sr . Cassiano do Nasci-
mento apresentou uma emenda auctori-
sando o governo a fornecer gratis aos 
Estados o aos municípios cs soros que 
forem por (Stes pedidos. 

Continuou a i " dlocussüodo orçamenio 
da receita, orando o sr. Candido líodii-
gues, sendo, em seguida, encerrada a 
discussão. 

A commisiJo <ic üaúdi ccuuc-ao «ma-
nii.l para tomar conhecimento dos diver-
sas einendns apresentadas ao projecto do 
reforma de hygicno, sendo relator o sr. 
Ilenriquo Salles. 

Foi nomeado o sr. Antonio Za-liarias 
para substituir o sr. Josi Ilonifacio, 
membro da eomraissüo do Saúde, que se 
acha ausente desta capital. 

0 sr. Alfredo Varella tratou dos sup-
primontos feitos pelo Banco da Repu-
blica, citando varias opiniões de juris-
consultos sobre o ciso do exaine do li-
vros daqueile estabelecimento do credito 
o terminou enviando d mesa uni novo 
requerimento, pedindo a nomeaçSo do 
uma commlasíto para examinar os livros 
do Banco da Republica. 

O s.\ Cassiano do Nascimento ficou 
com a palavra para responder uo orador 
na próxima sesslo. 

A commlssüo de Diplomacia nssignon o 
projecto consignando a adhesito do Hra* 
sil á Convenção do repressilo do trafico 
do mulheres brancas. Foi relator o sr. 
Antonio Bastos. 

Foi lida a emenda apresentada pela 
commlsstío de Agricultura pedindo inclu-
são da verba do lOUiCKW.íOOO no orçamen-
to dc 1901, para a compra do sementes do 
plantas do pai/, c do extrangein ; ani-
tnaes do raça cavnilar, bovina, suiiia, la-
nígera, caprina, etc. para reprodncçjo 

A comtulss-la de Orçamento acceitou a 
emenda do ar. Brício Filho, mandando 
que o pagamento das despesas do con-
strucçíio da ponte de embarque nos fun-
dos do palaelo do Cattete seja feito 
coui iutcripçSot do Banco da Republica. 

Os a g e n t e s de policia, 
RIO, 5 

O dr. Cardoso d« Caatro, chefe d« 
policia, por uclo dc hoje, mandou dis-
pensar todos os agcníct secretos do po -

licia, por imprestáveis, c, segundo cos-
ta, vai formar nm novo corpo de 
agentes de accúrdo com a organisaçüo 
dada á corporação dessa capital. 

O c o n s e l h e i r o R o d r i g u e » A l v e s 
RIO, 3 

O conselheiro Rolrlgura Alves, prési-
d e n t da Republica, aubirá para Petró-
polis, onde paasará o verão, 110 proxhuo 
mez de janeiro. 

D. Pedro I I 
EIO, 6 
Todos os jornaes da tarde, desta ca-

pital, (azem hoje saudosas referenciai ao 
magninimo Imperador D. Pedro II. 

A egreja do Sacramento esteve repleta 
de pessoas da melhor sociedade, que fo-
ram aaalstir ai missas celebradas era to-
dos 01 altares por alma do caudato mo-
narcüa. 

A s eUIçSea m n n i c i p a e » 

RIO, 5 
O dr. Car Joio de Caitro, chefe de 

policia, expedia tareras ordem sobre o 
policiamento da cidade amanbi, por oc-
caci'o daa eleições qne t* rtali iarlo pa-
ra o preenchimento de uma vaga de in-
tendente municipal. 

Tm A o 

m o , s 
Dorante a noite pastada, lioavt fóri 

da barra grande temporal, caklado li-
gnent faiieas eléctricas era grands* em-
barcações, qne ficaram butante darani-
ficadas. . 

Devido ao fort« tnfáo, tontobrtram 
varia» e m b i r e t ç ^ pequena», psrçcendo 
afogaiki »Ignai t ; ÍFBlaj ta , 

E x x B n í o n 

O P n n t u n A 
WASHINGTON, 0 
O ministro da» Relações Exteriores 

conferenciando hoje com o general Rey» 
enviado especial da Colombli, deu-lhe » 
entender quo o governo norte-americano, 
nüo está disposto a aei eder ao» dcicjot 
colombianos na questão do Panaiul. 

C o u r a ç a d o » ch i l enos 
SANTIAGO, r, 
O ministro da Marinha cnmmunicon 

hoje a venda dos couraçados chilenos tm 
conitrucçio. 

Kl Jlcrairlo, tratando do assumpto, 
diz quo o governo faria bem vendend» 
o» couraçados vclhot e conservando o> 
novos. 

V i a g e m d© in s t rncç í t o 
BUENOS AIRES, 5 
Partiu hoje a canhoneira Sarmien to 

com destino a Sa.i Blas. 
ICssa canhoneira rai em viagem do ln-

strucçüo aos gtiarda-inarinhas. 
N u m e r á r i o s o m e m p r e g o 

BUENOS AIRES, õ 
As direetoiias dos bancos desta capi» 

tal estão serlamento preoeeupadai com o 
numerário depositado, para o qual nSo 
encontram applicação. 

• Greve» 
BUENOS AIRES, 5 
Estão ameaçando grite 03 operários 

de Rosario. 
A policia estil dc prcvençRo, aguarJaní 

do os nconteclmcutos. 
M i n a s de O u r o P r e t o 

LONDRES, f> 
Reulisou si hontein a as.çanibtfa dos' 

accionistas da Companhia do Minas de 
Ouro Prcio. 

O presidente diese quo os lucros da 
Companhia 110 corrente anuo excedem-
aos do anuo anterior. 

Off ic iaon b r a s i l e i r o s 
LONDRES, S 
O sr. Cesta, vica-consul brasileiro, 

por motivo de moléstia, deixou dc com-
parecer A recepção dos ofliciaes Lrati-
lelros do cruzador Benjamin ConalaHt 
quando aqui estiveram. 

O c a f é 
LONDRES, 3 
O American Journal, cm artigo de 

hoje, diz que, mesmo que o imposto s 
bre o ca fé não causasse sensível prejuí-
zo exportação brasileira, essa mcdM( 
podia fiir rccebi-Ja como nm aelo de 
hostilidade c provocar represálias no 
momento actual, com a declinação d» 
Importação franeeza o augineiito da ali«-
wã « iiojtc-auifricutw yfe 

B e f o r m a a n a M a c e d ó n i a 
LONIUiES, 3 
O Slanlanl publica um telegrarama 

do Colis1 ntinopla, dizendo que a SuHl-
me Poria nomeou u.na commissito par,» 
ontender-se com os representante.» (Lt 
colligaçlo austro-rnita, sobre detalho» 
dos artigos 1" e 2° do projecto reiallv» 
ás reformas a serem adoptadas ua Má' 
cedoiiia. 

A ínor i ca do S\'.l 
BUENOS AlllES, 5 

La Xaeion, em longo :rtlgo, hnjo cili» 
tildo, esta la a situação da America d» 
Sul, e (li/, quo o Chilo, o Brasil c a Re-
publica Argentina estão destinados a ser 
as nações maritiums sul-americanas. 

Diz 11.ais, referindo-se, ao tratado cele-
brado cn're o lirrui' c a Bolívia, relati-
Viincr,*" ú qacatfio do Acre, que csÇ» 
consulta pcrfeitaiuci-.to o dc-coro c 03 In» 
toresse» de ambos os paizes e qjo 6 
Inspirado 110 sentimento de solidariedado 
continental. 

C o n g r e s s o do v e t e r i n á r i o s 
LONDRES. 5 
No Congresso Veterinário liontem rol'.-

uido em Blocufoutcln, o | roles .01* Kock 
constatou quo a epizoothi «; propag» 
na Africa do Sul, ameaçando ai.riiqulláf 
90 °!o do gado existente. 

O dr, Kock aconselha iis anctorilr.de» 
sanitarias a inoculação noa aniniaes do 
»eram preventivo. 

Colon cs a j i r . t i coa 
LONDRES, 5 
Despachos dc Joliannesburgo nolicltw 

que a Camara do Ccin[llcrclo opprovon, 
por unanimidade de votos, a moção rc* 
latlva ã introdiicção de colonos aiiutiec» 
na Africa do Sul. 

S u s s i a a J s p S o 
LONDRES, 3 
0 Vailii Telegraiih noiieia que selt-

centcs norte americanos offcroceram a» 
Japão seus serviços no hospital do san-
gue. caio ie declare a guerra entre e « v 
nação e a Rússia. 

• O r è v e . 
PETERSBURBO, 5 
01 operários empregado! nas fabric»» 

de Kitff entraram cm g r í t r . 
O motivo da grite é <lcsejarcm 

operários que lhea sejam augxeuíado 
aalarloa. 

E x e r c i t o a u s t r í a c o 
VIF.NXA, õ 
O Ministério da Guerra propúz ao 

imperador Francisco José naia lei «obre 
o alistamento eleitoral e a reducçlo do 
exercito e da armada. 

rou durnnto todo o dia nos bancos fofa 
de 11 írijlft. 

Na abertura (lo mercado de eaintdacs 
era gcruliueato offoreclüa a taxa do 
11 Sip». 

A'a 11 IIORAs da manliU, o «London 
and Itlvcr-rwto líaiik . offertava 03 scua 
laques n 11 c^iQt. 

O mercado permaneceu nesta poslçHo 
atí; co encerramento. 

O movimento do transacçíTea feitos no 
correr do dia foi tnalgniücaato. 

Os extromos foiuui 03 dc U 31[32 o 
11 C3|C1. 

Os poberanos fornm hontem negocia-
dos, no -London Bnd River Plato fíunk», 
«I.oiidoo and I'cicililln Itank* o Baneo 
Commcicial Italiano, ao preço do LOÇOiO 

A' taxa (to 1: 15[1G, quo foi a official 
do hontem para loiras a CO dius do vista, 
a libra esterlina valo £0{10ú ; o franco, 
$790, e o marco, IS87. 

A' visto (II iri|lC) a libra vale 2S?3!8; 
o franco, $803 ; o marco, $977 ; a lira 
italiana, 9810; com réis fortes, $380, o o 
dollar, 43183. 

O C A F â 
O Havre abriu calmo, a 4 Ijz francos, 

com alta de 26 eenUoios; Hamburgo, 
tare ' , a 33 1[4 pfenci?o, sem altc a,,-to; 
Londrei, estável, a 33 ihUHn^s, sem al-
teração; e Nova Vork, estável, inaltera-
do, a 5 pontos de batx». 

Ao meio dia, honre baixa de 15 ceóti-
mos no Harre e de 1[4 de pfonuíg em 
Hamburgo. 

A passagem foi de 16.3C5 tieesii. 
Entraram 30 MS siecas, em Santo», c 

BM7, no Rio dc Janeiro. 
O mercado hontem, em Santo», entnm 

firme, dnrante todo o dia. -
Os negócios foram reaútado» na baat ' 

saxlma de »«40«. 
Veada» declaradas, 1UM taeeas, , 

O C A M B I O 

( n «. racMf) 
4 tabeliã ( f f i u d i hoaiefc • 

Ilio, 4-XII-003 
A m i g o d i s t i n e t i s s i m o r c l a t o u -

n o a 11 IH f a c t o RJNO m e r c c o exp la -
n a ç ã o , j á pe lo v a l o r h i s t o r i e o , 
q u o c m v e r d a d e e n c e r r n , j á p o r -
i j u e so t r a t a d c u m o b j e c t o p r e -
c ioso . 

O c a s o C, m a i s o u m e n o s , o se-
g u i n t e : e m 1H'J4, a o a s s u m i r a 
p a s t a d a G u e r r a , o sr . m a r e c h a l 
B e r n a r d o V a s q u e s e n c o n t r o u n u -
m a d a s s ecções d o seu Minis té -
r i o u m á l b u m r i q u í s s i m o , c u j a 
c a p a e r a fe i ta d e u m be l lo mo-
sa ico d e m a d e i r a s b r a s i l e i r a s , 
t e n d o 11a f ace p r i n c i p a l u m car -
t ã o d o o u r o com u m b r i l h a n t e . 

E s s e á l b u m c o n t i n h a u m a m e n -
s a g e m c o n g r a t n l a t o r i a d a g u a r -
n i ç ã o d o l l io G r a n d e d o Sul a 
S. M. o S r . 1>. P e d r o l i , p u r a 
s e r e n t r e g u e ao I m p e r a d o r , p o r 
i n t e r m é d i o d o m i n i s t r o d a G u e r -
r a , 110 d i a li d e d e z e m b r o d e 
1SR9. M a s veiu I S T O q u o a i n d a 
e x i s t e e o a l b u i n , p o r u m a esean 
d a l o s a p r o t e c ç ã o d o acaso , r • i, 
p o u i n c ó l u m e , n ã o s ó 110 c o m e ç o 
d o n o v o r e g i m e n , c o m o d e p o i s , 
s e n d o a f i n a l a c h a d o pe lo g e n e -
r a l V a s q u e s . 

N ã o s a b e n d o o q u e f a z e r d e 
s e m e l h a n t e l iv ro , o m i n i s t r o di-
r i g i u - s e i m m c d i a t a m e n t e a o chc 
f e d o E s t a d o , q u o n e s s e t e m p o 
e r a o s r . P r u d e n t e d e M o r a e s . 

A m b o s a d m i r a r a m o t r a b a l h o 
o, n a t u r a l m e n t e , s o r r i r a m q u a n 
d o v i r a m a s a s s i g n a t u r a s ; E ' 
q u o a q u c l l e s h o m e n s q u e e x p r i -
m i a m 0« s e u s s e n t i m e n t o s f e s -
t e i r o s e m h o m e n a g e m ao a n n i -
v e r s a r i o d o S r . D. P e d r o I I su -
b i t a m e n t e se t r a n s f o r m a r a m e m 
r e p u b l i c a n o s v e r m e l l i i s s i i n o s . . . 

P a s s a d a , p o r é m , q u e foi a ad -
m i r a ç ã o , p r e s i d e n t e e m i n i s t r o 
r e c i p r o c a n i c n f õ sn i h t e r r o g a r a m 
s o b r e o d e s t i n o i juo d e v i a t e r o 
á l b u m . P a r a o ArcAivo Publico, 
c o m o i n d i c a v a o s r . V a s q u e s , 
e r a p e r i g o s o eiivial-o, p o i s c o m 
f a c i l i d a d e se p o d e r i a m d i v u l g a r 
o s n o m e s d o s s i g n a t a r i o s , q u e 
n e c e s s a r i a m e n t e f i c a r i a m com 
u m a c a r a d c t r e s l é g u a s . 

E s t a v a m n e s s a i r r e s o l u ç ã o , 
q u a n d o o s r . P r u d e n t e p ô z t e r -
m o á s d u v i d a s , d e l i b e r a n d o q u e 
o á l b u m f i casse 110 P a l a c i o d a 
P r e s i d ê n c i a , s o n d o t r a n s m i t t i d o , 
p o r m e i o do d o c u m e n t o , a o s e u 
s u e c e s s o r . 

A s s i m se fez, o o c o m m e n d a -
d o r P h i l a d e l p h o d o C a s t r o , q u e 
e x e r c i a a s f t t i icções d e m o r d o m o 
d o P a l a c i o , v e r d a d e i r o nuiirc du 
pcilais m e r o v i n g i a n o , p o i s o s r . 
P r u d e n t e nel le t u d o d e l e g a v a , 
p a s s o u o rec ibo d o r e f e r i d o ob-
jec to , e, q u a n d o ve iu o s r . C a m -
p o s Sa l l e s , o fie l s e r v e n t u á r i o 
e n t r e g o u o á l b u m , e x i g i n d o , po-
r é m , a c o m p e t e n t e d e c l a r a ç ã o . 

A t ó a q u i , a h i s t o r i a n ã o d e i x a 
d e s e r c u r i o s a , m a s a g o r a é q u e 
v e m a p a r t o m a i s i n t e r e s s a n t e . 

D i z e m quo , d u r a n t e o r e g i m e n 
d o frr. d r . C a m p o s Bailes, 11 ál-
b u m d e s a p p a r e c e u , n ã o t e n d o 
s i d o p a s s a d o á s m ã o s d o pes -
s o a l d o s r . H o d r i g u e s Alves . 

S e r á i s to e x a c t o ? O n d e o p u -
z e r a m V P o r q u o m o t i v o o oc-
c u l t a r a m ? 

N ã o t e m o s o d i r e i t o d e f a z e r 
a m a i s l evo c o n j e c t u r a s o b r e o 
c a s o ; pa rece -nos , e n t r e t a n t o , q u o 
t r a b a l h o t ã o va l i o so i n t r í n s e c a e 
e x t r i n s e c a m e n t e f a l a n d o , d e v i a 
m e r e c e r m a i s a l g u n s c u i d a d o s . 

A l é m d a r i q m a s i m u c a i x a d e 
mosa i co , d o c a r t ã o do o u r o , d o 
b r i l h a n t e , e s se á l b u m p o s s u í a a s 
a s s i g n a t u r a s d o s ejue, n o d i a 
m a r c a d o p a r a a e n t r e g a s o l e n n c , 
j á h a v i a m m u d a d o r a d i c a l m e n t e 
d e c r e n ç a s . E ' q u e , d o ce r to , 
a c o m p a n h a v a m o e s t u p e n d o mo-
cle p e n s a r d o s r . S e r z e d e l l o C o r -
re ia . . . 

Mas. . . o n d e e s t a r á o á l b u m ? ! 
R. A. 

H O . T B 

l l l v c r s í « » 
P o l y t h e a m a Conce r to — Matinêe 

familiar, á 1 I[2 da tardr; á noite, pro-
graiuma variado. 

C i r co Ameri-ano—Doas faneçõe» 
variada». 

A n t á r c t i c a P a u l i s t a - Musica no 
parque. 

Cneeu P a u l i s t a — Aberto do meio-
dia d» 5 horas da tarde. 

B e r r a d a C a n t a r e i r a — Musica no 
parque. 

ítitgo d a Concordia— V tarde, mu-
:a no coreto. 
Confe i tar ia d Oeate—Concerto dt t 

7 ás 10 hora» da noite. 
J a r d i m d a LDI - Da» 4 ás 6 horat 

da Urde e daa 8 á» 10 heras da noite, 
tocará ama tecçlo d» banda de mnaica 
ds força policial. 

J a r d i m do Palacio—Tocará das 7 
és 9 bera» <Ia noite oma secção da btn-
" de musica da ferça policial. 

roSOOBAPHUit AO RICO I. A 8, do 
• ir. 1. Carlos Trs-raiaoa. Vende-»* 
eacriytWTo á l l t i folha ao , ,-e;o do 

V t ^ i í '«o, »w* corrtiu, MM* i»W0-

Adoptando a praxe estabele-
cida por (juani todos os jornaes, 
rcsolconoH desta data em dean-
tc só aeceilar assirjnaturas pa-
1yas adeantadameiite, 

Ans nossos assii/nantes, cujas 
assignaturas estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio da mandar reformal-as, 
atiles do vencidas, afim dc evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assiijHaltiras novas podem 
começar em qualquer dia n ter-
minam sempre em 30 de junho 
c 31 dc dezembro. 

Na C a t h e d r a l , f o r a m r e z a d a s 
h o n t e m , á s 9 h o r a s ela m a n h ã , 
d u a s m i s s a s e m s u f f r a g i o d a al-
m a d c IJ. P e d r o I I , m a n d a d a s 
d i ze r , u m a , p e l o s m o n a r c h i s t a s 
d e S. P a u l o e o u t r a , p o r e s t a fo-
lha. A p r i m e i r a fo i r e z a d a n u m 
d o s a l t a r e s l a t e r a e s , p o r f r e i Ber-
n a r d i n o d e L a v a l l e , s u p e r i o r d o s 
c a p u c h i n h o s , o a s e g u n d a , d i ta 
110 a l t a r - m ó r , p o r m o n s e n h o r 
Manoe l Vicen te d a S i lva , v i g á r i o 
c a p i t u l a r . 

F o i g r a n d o a c o n c o r r ê n c i a de 
fieis , q u e f o r a m p r e s t a r a o G r a n -
d e M o r t o i na i s e s t a h o m e n a g e m . 

—O Jornal e s c r e v e u h o n t e m a 
s e g u i n t e varia: 

• Foz hoje dozJ annos que em utn ho-
tel de Paris falleceu D. Pedro II, que 
por mait do meio seeulo servira o Bra-
sil, exaltando o throuo quo o seu glo-
rioso pae havia creado com a nos3a in-
dependência politica. 

Sejam quaes forem as causas c os cf-
feitos da revolução dc 15 dc Novembro 
du 1H8ÍI, que levou a terra» extranhas o 
venerável ancião, a memoria do »»sniido 
Imperador perdura na n».-;So brasileira 
com a lembrança das sua? raras virtu-
des, com os exemplos do sni civismo c 
com ns licçOc» do seu puro patriotismo. 

Chefe da nação em que se incarnara o 
primeiro dos brasileiro», teve como prín-
cipe amor ú grey quo dirigia e o mais 
escrupuloso respeito pelos direitos quo 
o p-acto fundamental da Monarchia re-
conhecera no povo. O seu lonjo reiaa-
do, quo uciu sempre foi tranquiilo, des-
de a juventude cm que a guerra civil 
talava opulentas províncias do Império, 
cavando fundo paixões politicas c odios 
pessoa "s, até a velhice doentia cm qne 
as ,i! - rtezas da grande reforma social 
da abjnçío a qne a sua augusta filha 
deu Iltroic-o rcmale, tclndlram os antigos 
pr.rfdos, tíordoaram governos e alvoro-
çaram classe», foi o da bondade, (la In-
dulgência, da clemencla nunca exliaurida 
Foram essas as qnaüdade» característi-
cas do homem que prenderam o prínci-
pe ao povo; são (S3,S nobres sentimen-
tos perpetuam o nome do ex-Iaipc-
rudor na veneração dos seus compatrio. 
tas, ou antes dos seus concidadãos, por-
que ei!-i procurou sempre mostrar que 
tratava com cidadão» e nito com súbdi-
tos. 

Os doze annos decorridos n3o entra-
quecerum oa serviços c a gloria do s:u 
seml-accu'ar reinado, porque c a da nos-
sa própria historia. Esso reinado pôde 
s.r lembrado tem rcccntimeutos no an-
niversario do dia em que b . Pedro dc 
Alcantara, entraudo na eternidade, dei-
xou ao julgamento da Historia os acer-
tes c os erros de O. Fedro II.« 

Do Correio dit Manhã: 
«Ha doze aunos, na dota do boje, 

desapparceía do seenarlo da vida o ma-
goanlmo brasileiro L>. Pedro de Alcan-
tara . 

O seit longo reinado foi í'i vcjlado 
pelos maiores benefícios a est.. pátria, 
que ello amava carinlioscincntc, desejan-
do. val*a sempre prospera, feliz, r pri-
meira entre as nações do continento. 

Morreu o magnanimo monarclia longe 
da terra natal, nepultado o seu corpo 
em paiz cxlrangeiro, embora ligado ao 
quo elle governou, cerca de dez lustros, 
por muitos laços de singuç e amizade. 

flxalii, cm futuro r5o muito remoto, 
cumpiida a vontade do excelso patriota, 
dcscancein os seus restos cm território 
brasileiro. 

O Imperador finou.te em Paris no 
Hotel Bedford, que naquelle dia foi o 
centro para onde convergiram todos os 
brasileiros alli residentea e as maiores 
celebridades scientifica», litterarias c po-
liticas da França c as figuras mais dis-
tinetas de tua sociedade. 

Eutre o» brasileiros presentes cm Pa-
ris e quo se acercaram immediatamente 
do leito fnucrario, estava .Silveira Mar-
tins que, não obstaute sua tempera rija, 
não resistiu á dor quer o suf focava: desa 
bsfou-a em lagrimas^ 

Por occasiio do ser levado o corpo 
para a gare do Orléans, afim do ser 
transportado para Liaboa, prestou ai 
honrai fúnebre» nnta divitão do bravo 
exercito francez, commandada pelo ge-
neral Saussier.» 

Realisa-te amanbi a Inauguração do 
prolongamento de Pederneira» a S. Pau-
lo dos Agudo», da Companhia Pauiiitt. 

O trem especial qne conduzirá os eon-
vidado» partirá da eatação da Luz, 
amanhã, ás 5.20 da manbK, devendo re-
gressar no dia segnint*. ás 7 horas da 
manbS. 

Sobre o ramal a inaagnrar-ae, damos 
as seguintes informações : 

A eataeSo de Ayrosa Galvão aeba-te 
s cerca de 300 metro» ds mirgem di-
reita do rio Tleté, no kilometro 02+756 
melro», a centtr da eataçlo de D01 

" " Janú, 

o TIetí, para facilitar a vaslo das gran-
de» encheiitei, que ficariam um tanto re-
prezadas peloa doze pilares construídos 
110 leito do rio. Ainda com o mesmo 
fim foi conatruido, 11a várzea da margem 
esquerda, uin pontilhão em arco, de (i 
metros de vão cujat Cintaria», bein como 
as dos oncontros da grande ponte, são 
verdadeiro! primores da arte. 

As vi^as metalllcas da grande ponto 
o da aua auxiliar são do typo Wari-cn, 
de Ï1 metros do altura, 4 metros de lar-
gura e 30m77 do comprimento. Ensas 
vigas aão apoiadas em encontros de can-
taria o pilares compostos dc columnas 
cylindricaa de ferro, cheias do concreto. 
ú diâmetro deitas colninnas é de l,m80 
e sua altura de U,mOO. Cada pilar é 
constituído por duas destaa coluninat as-
sentadas sobre a rocha firmo do leito do 
rio e 11a distancia de ^mOO uma da outra, 
contados dot respectivos eixot. A con-
strução desta ponte o a montagem da 
sua superstruetura metallica represen-
tam um dos trabalhos mais rápidos quo, 
no gouero, so tem feito no ltrasll. Com 
effeito, as fundações dos encontres foram 
começadas cm março c as dos pilares em 
abril; em lins de maio, foi encetada a 
montagem da superstruetura o cm 27 de 
agosto achavam-sc todos os trabalhos 
concluídos. A foram feitas as expe-
riências definitivas c a inauguração desta 
monumental obra do arte ! 

Depois do transposto o Tietê, segue o 
leito da via ferrea por terrenos pouco 
accidentadcs, até a estação de Pedernei-
ras, que ta acha situada cm uma grande 
explanada, Ironteira ú villa do mesmo 
nome. Esta estação esíii no kilometro 
63-|-3'.i0metros,o na altitude de 507,ml40. 
E' ahi que começa o trecho, que le 
inaugura agora, do 3!) kilométras, o cm 
qae. se encontram as seguintes estações : 

Itatinguy, no kilometro 71+180 metros 
o na altitude do 52r],tn520, 

Pialan, no kilométra 79-J-957 metro» e 
na altitude do 584m,000. 

São Paulo dos Agudos, no kilometro 
93+001 o 11a altitude de 604iu,000. 

A estação do Itatinguy n.lo será mais 
do que um posto telegraphico, ao menos 
emquanto não tomarem maior incremento 

lavoura o o commercio das clrcumvizU 
nliança». 

A de Piatan acha-se collocada em tren-
te ii velha povoação de Fortaleza, antigo 
cinporio commercial do sertão, que pou* 
cos vestigios conserva do que foi nesse 
boin tempo. 

A de São Paulo dos Agudos, destacan-
do-se sobranceira da cidade, acha-se ma-
giiilicamcDto situada cm frente ú rua 
principal, onde co encontram os melhores 
prédios e a tnaior parte dos casas com-
niereiaes da nascente, mas futurosa cl* 
dade. 

As obras de mais vulto que se encon-
tram nos 30 kilomètres que se inaugu-
ram são apenas dous pontilhões cm arco, 
do õ metros de vão. sendo um delles 
obliqno. O movimento do terras só se 
torna mais notável em uma ou outra tra-
vessia do grotas, ou córregos c nos qua-
tro kilomctros antes de São Paulo drs 
Agudos, mas meimo ahi não se pódo di-
zer que a linha tenha sido du constrnc-
ção pesada. 

As condições tecbnifa» do traçado, em 
relação ás qua geralmente se encontram 
:,as linhas de biLola estreita, podem (il-
zer-se excellentes. 

(> raio mínimo das curvas c de 202 
metros. 

Entre os alinhamentos rectos encon-
Irani-so duos tangentes notaveii: nina de 
2200 metros e outr.(, de 3700 metros, 

A deeliviiíade máxima í de 0,01(1. 

Por esles dias deve partir para Nova 
York o aeronaula Santos Dumont, que 
vui alli preencher as formalidades necessá-
rias para a sua inseripçuo no grande 
concurso aeronáutico quo promette tor-
nar-se nm dos mabres uttjactivos da 
Exposição dc São Luiz. 

liontem, ás 7 horas da noite, ew nos. 
sa sala dc redacção, fez o sr. Francisco 
Gallizio unia experiencia com n u novo 
graduaqov do luz c força eléctricas. 

Por faíta do p.ppsreiiios, não pondo 
provar a esiateneia de ccoiiomia tio dis-
pêndio do força, o que daria a seu In-
vento um grande valor pratico. 

Espera elle alcançar brevemente um 
resultado satisfactorio. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos 1 de 2IÍGOO, á Companhia Pro-
gr 30 Paulista; do 9136131, á Compa-
nhia de (luz : de a Espindola Si-
queira & C.: de 150S, a .Insto Noguei-
ra de Azambuja : de 3i97l-Ç970. a Pau-
lino, A. Pereira & Irmão; do «28500, a 
Antonio C. Mclchcrt : de òl.S, a Ernetto 
de Castro & C.; do 24:300.1)880, i Com-
panhia Mcchoníca c Importadora; de 
6595600, a (iabrisl dos Santos ; dc 
10:9639680, a Zerrenncr, Diilow & O.; de 
1708000. a Piisehoal Nobis ; do 43K8360, 
a Francisco (louçalvet; do l:5llft()50, a 
Anua Ferreira da Costa; do 1:6211.5000, 
a Carlos Malatesta-, dc 2:9305, a Lensa-
nel de I.avancl & C.; de 53Qfc a Carlos 
Tavares Pinto; de 3:72lS, ii Companhia 
Progrejio Paulista; do 1S0.Ç, a Antonio 
Lizzadro; do 9048, a Oscar H. Ribeiro; 
do 699. a .Miguel líutio ; de 384S. ao de 
poslto do Itupararanga ; de 300$, » 

.São Paulo Hailway.; de 846«t«0. 
Companhia Mechanica c Importadora : 
de 6738040. a Paulino A. Pereira & Ir-
mão o de 37HS8S0, a Krneato de Castro 
& Comp. 

Pela Secretaria da Agricultura vai ser 
creditada a quantia de 52:.'̂ 95$051, ao 
dr. Augusto de Figueiredo, chefo da lie-
partição de Aguas o Exgottos, psra pa-
gamento dos operários daquelia Repar-
tição, durante o niez de outubro lindo. 

A Superintendência de Obra» Publica» 
foi auctorisada a dispender as seguintes 
quantias: de l:220ft, com os concerto» 
da ponte metallica »obre o rio Parahy-
ba, em Pindauionhangaba, e de fiOO!JS74ti, 
com a reparação o reoonetrucç&o do edi-
fício onde fiiiícciona o grupo escolar dc 
dc Santa Iplivgenia. 

Pela Secretaria d.i Agricultura foram 
approvada» as condiçõea para a concor-
rência ao fornecimento de objectos de 
expediente da ailndida repartição, dn-
rante o exercício de 1904. 

® luíormaçõe», para flfnrarcin no 

Imprensa rerebeo! 
catalogo da Exposição. 

—A commlBsâo da linni 
OS jornae» do Interior o desta capital—I 
Xora Crntada, A Mensageira, BÕieitui 
de Agricultura o O Jitté. 

—A commiuio oxecutfva offlciou ao 
dr. Alfonso Arlnot e ao i r . Viotalian» 
Rotellini, pedindo-lhe» quo entreguem cor» 
brevidade as memoria» «obre a imprenta , 
paulista e a extrangelra, afira de que se-
jam vertida» para o inglez. 

A commissão do Imprensa pede li» re-
dacções do» jornae» da capital e do In-
terior urgência do retposla ao» questio-
nários c remessa do dous exemplares 1!» 
suas folhas para o álbum com jor» 
naes, 

—Conferenciou com a commissão exe-
cuiiva o dr. Julio Brandão Sobrinho, 
inspector dc agronomia do 3" diatficto 
do Estado, o tratou da expedição ds* 

Eroductos quo conseguiu obter para • 
•xposição e prometteu acompanhai-os d» 

informações com todos os detalkes. 
—O município da S. João da BA* 

Vitta representa-so com productot t t 
lavonra, arnitbologia. industrias etc. 

—Offlciou-se uo intendente do Santa 
Barbara, avisando-o da próxima partida 
desta capital do photographo »r. Oaenly 
para tirar vistat das inltallaçõet e lavou-
ras da colonla americana. 

Do Campinas seguirá lambem para a 
mesma localidade o dr. J. F. Cardoso, 
inspector de Agricultura do 2" dlstrleto, 
afim do acompanhar aqueilcs traba-
lhos . 

—Mandaram produetos para a Expoíi-
ção : a Camara Municipal do Ytíi e o «r. 
E . Kerry, amostras da cultura de cbii; 
O. Martin & C., «Tônico Brasil- para o 
cabello; dr. Octávio da Silva Leine, amos-
tra» de café; Monteiro ltatto & InnSo. 
amostras de farinha de mandioca; Actcnio 
I.olcano, uma escrivaninha, o Patcboal 
Venere &; Filhos, uma étagtre. 

Informam-nos estar quasi coneluids o 
trabalho denominado Soulot—Reminis-
cências, do i r . Cariot Victorino. 

E' um trabalho historieo da cidade dn 
Santos relativamente ao periodo de 187õ 
a 1898, 23 ânuos. 

O livro deve ser impresso na conhe-
cida typographia dos srs. 11. Iloisi & 
C , desta capital. 

Por não terem tido enviadas ao juiz 
do Direito d a 1* vara eivei todas a» an-
tlienlicas das ultimas eleições para se-
nadores e deputados ao Congresso do 
Estado, realisadiis no» diversos distri-
cton da capital, i.ão começou bontom a 
apuração das actas enviadas. 

A apuração dcv-3 ser feita aniauba, ás 
10 horas, sob a presidencia do sr. dr-
jiiiz da 1" vara eivei, auxiliado por to-
dos os juizes do paz da capital. 

Segue hoje para a cidade de Arara», 
conforme noticiámos, o sr. dr . Luiz Pi-., 
za, secretario da Agricultura. 

Daquelia cidade, s. s. embarcará psrs. 
S. Paulo dos Agudos, afim de assistir 
amaulil á Inauguração do novo ramal 
da Companhia Paulista. 

Reassumiu o exercido de sen cargo o 
bacharel Armando do Barros Souza, pro-
motor publico da contares de Sorocaba. 

Foi concedido txeqnatnr a nomeação 
do sr. niarqucz Alessandro Taú do Bru-
no para o cargo do vico-consnl da Italia 
em Sautos. 

Córregos do ramal do Jabú, onde tem 
origem o snb-ramal doa Azados. A »na 
altitude é de 152 Bt . 400. 

Doas kilometro» alím e com s intima 
coU de altitude, transpõe s linha o 
grande Tietê em ama peste da 400 me-
tro! cora 18 v lo t de 30 metrot livres 
esda «ir, tendo passado pouco intes 
naî t ora Tio, lambe» da So metro», eu 
tudo egaal t t s da graade ponte e coc-
«tr»:do « Meca m va/z*» que sirgci* 

Foi lido hontem na Camara Municipal, 
por occaaião do cxpedic-ntl, o parecer da 
comiaissáj dc Justiça, opinando pela ap-
provação dai negociações er,'aboladas 
entre s Prefeitura e a Irmandade dc N. 
S. do Rosario dos Homens Pretos, rela-
tivamente á desapropriação da egreja do 
Rosario e a concessão á Irmandade de 
nm terreno no largo do Paytandfi. 

A Prefeitura pagará ainda á Irman-
dade a quantia de 250 contos de reis. 
a titulo de indemnissçlo. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
A eomuiitslo executiva appella para 

todas as pessoas qne powuTem do<uí 
mentos, dado» estatístico». aptrlnnAlt 
comprobatória» das qualidades qni « ,1-
commendam o -café como bebida ijgit-
kl*y para envlal-os á mesas, ne larju 
de ». Fraocltco, a. S. ~ 

a« ck-O fira deste Appello j reuni 
Bentos a w melMif a-—" 
ds do café na K t y 

—A commissi* ei 
s n . exposltofss s fedido d» 'remette-
rem at« » dl» í 4o t oma te lalas cêm 

« p r « s « t . K ! « w 

*t «iiXiiiem a prôpagaíi-
dc 8. í e i s . , • 

» exectrtlv» re l ira »eis 
• pedido d- /remette-

Catison grande pesar em Mina» a mor-
to do eminente dr. Cesário Alvim. 

O Pliurol, dc Jniz do Fora, folha de 
sua propriedade c qno obedecia a» suas 
inspirações, tem recebido muitas mani-
festações de pesar pelo lutuoso aconte-
cimento. A cilas nes associamos, envian-
do daqui sincerzj condolências aos illus-
tres collcgas d'O PUurol. ' 

Pilo juiz de direito da coniare» do 
Santa Cruz das Palmeiras foi nomeada 
o bacharel Alisro Jardiju 'juimarüea 
para exercer inlcrin.ililîlîto o cargâcdp, 
promotor publico daquelia comarca, vístV 
harer sido o effectivo, bacharel Galdino 
do Siqueirs, removido para a de Dons 
Corregos, conforme noticiámos. 

O Tribunal do Justiça vai informar rs 
petições de graça dos sentenciado» Josó 
Palombo e Elias Candido Fcireira. 

O sr. secretario do Interior o Jusliç*-
requisiteu do da Fazenda os s.igninte* 
pagamentos : de 'M, ao director do 
gru|io escolar de Ytú : de 458000. ao de 
São Roque ; do 438(300, ao dc Piracica-
ba : do 4.'>li000, ao do Pindamonhanggba 4 
de 40ÍÍ000, ao de Jnndiahy ; do 458000; 
ao de Lorena ; do 4Ü8COO. ao d» Jaini ; 
dc 39$600, ao de Jabolicabal ; de3J8I50. 
ao dc Itatiba ; de 32̂ c")Ü0. ao dc Leme ; 
do 30SOOO, ao dc S. José dos Campos ; 
do 2915500, ao dc Casa Branca; da 
30.ÇOOO, ao do Mogv das Cruzes ; do 
68000, ao de Sorocaba ; de 7828000, ao 
director da» Escolas Profisslonae» dó 
Sagrado Coração de Jesus : de 2:1178*310, 
n Firmino José do Araujo, e dn «28700 
ao coronel Argemiro da Costa Sampaio*. 

O sr. secretario da Justiça declaron 
ao juiz de Direito do Tatrociuio de 8a-
pucahy que nlo pôde ser augmentsdo o 
destacamento daquciia cidade, cm virtn-
do da recente diminuição de praça» da 
força policial. 

O «r. dr. Mello Peixoto, secretario da 
Fazenda, seguiu hontem, conformo noti-
ciámos, para Ribeirão Bonito, donde vol-
tará na próxima semana. 

Casa Colombo 
Tivemos liontem ocasião dc visitar 8 

cleganto estabelecimento Casa Colomte^ 
:i rua 15 de Novembro, 30-A, qne loas-
gurnu a grande venda annual, harends 
para cate fim organiaado articles exps» 
»içlo dos preciosos artigos do sen rim* 
de commercio. 

A profusão de srtlgos exposto», todo* 
elles com preços mareado», abanam cl» 
mnito o gosto apurado do peaaSal do es-
tabelecimento. qne r.ao poupa »»forço» 
pars servir a numerosa fregnezia. 

Vimos lá nm aortimonto completo do 
ronpat brancas • eutroi artigos para 
homens e meair.ot, digno de ser visto 
não só pela qnalidr.te fina dos sbjectot. 
como pelo preço baratissiiuo por que 
t i o vendidos. 

Esse sortimento agrada pelo boa» gos-
to a pela grando rariedad»; lado slll ê 
chie, fascina a vista e es prrçes cosri-
liara perfeitamente as neceasMadcs do 
pnblleo com a crise actual, pois tuds 4 
bsratlasimo. 

Nlo admlrt, pol», «pio a Casa Colem-
to seja o ponto obrigad* onde s* ri 
»» rapaiee de bom gosto, ss mal*' 
tlccta» família», a elite, eirfim, 
cledad» panllita, qo* elli vai es 
tudo quanta deseja de mal* fino, 
do e moderno era roupas brancas, 

ceitsrin' Tllsl cellsrinho» etc. 
E' jastamecte por tf»o 

mento ds (iat* CoíomO-j 
traordínarid.-l 
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B o l h a s 4 e s a b ã o 

OM ! Por aqui em 8. raulo ! E « o 
«tefigurado assim.. . Que toi isso f Es-
tfttatc doente ? 

—Doctito propriamente r.lto. Passei, 
porijra, pelos mal« J u r e » t r a i « ' a d a v i -

4 a . 1 ' e u s c l m o r r e r d « d e e e r p e r u . 

—Desgoste« de família '.' 
—relor quo Uao. Cousas i »'cscriptl-

*i», meu taro. Imagina tu quo, certa 
fez, cheguei a caliir do fome nu plena 
«ua. 

—Do forno ? 
—De fome, ai'U ! E' horrível, riRo ? 

1'ois ti a verdade. 
—Mas, "gora, felizmente, est:'.» de 

noto em franca prosperidade do for-
tuna ? 

—Franca, francamente nüo digo. As-
pini, anliii. 

—Sempre, porem, roellior do qui ca-
tava» ? 

—lucom pa ra veíiuen te. 
Basia dizer-to que hoje son camarada 

de um fazendeiro rico. Admiraa-te? Duas 
causas extraiihas, nüo é ? Eu, camarada, 
e um fazendeiro r ico . . . 

—CHU ucm me passou peia cabeça. . . 
V4-S0 tanta cousa iiesto mundo.. . 

— Dizes bem ; vè-se mesmo tanta con-
ta neste mundo... Kn, que aqui me vós, 
simples boiiciro, amanha, ou depois, quoui 
.(abe ? serei cousa melhor. 

—Presidente da Republica, por exem-
plo. . . 

—NJo TOU tão longe, mas depaíauo( 

nâo digo que não. Digo-tc luais: 6 até 
muito provável. 

—Sim? Minius f e l i c i t a ç õ e s . . . 
—Nüo zombes, que ú a verdade. E' 

cousa quasi resolvida. Depende apenas 
de mim. 

—Depende aproas de ti c aluda estás 
aqui palestrado coniinigo ? ! 

—Quo queres? Fui sempre um üorcera 
t in ido . . . 

—E cnlSo? 
—Assaltaram-me alguns cicrupulos. 
—Escrúpulo» para ser deputado ? 1 ! ! 

Endoideceste, meu pobre amigo. . . 
—Escrupuloa, Sim: l'orque te admiras? 

Quem sou eu, afinal de coutas, para pre-
tender unia cadeira na Camara ? 

—Ora, C3ta agora r io é má. E' n-ais 
do que os que lá estão c do que os qus 
{ara lá v3o. 

—Ifein ? Tu é que endoideceste agora. 
Eu, um camarada obscuro!. . . Um 

Io2o Ninguém... 
—Mas elles todos são isso tudo e lá 

estão. 
—Sim, sim: pôde ser, mas uio é inoti-

»0 sufticiente para cu lá ir. 
—Abi é qno está o teu engano. Tn 

como já to disse, cs até superior a elles 
\idos. 

—En, 6uperior a elles todos!?.! 
—Pois então! Tu não tens a fôrma liu-

•Batia? 

B. B. o nosso saborosíssimo proximo 
futuro estadista, justamente indignado 
com a indecentíssima campanha do ridi-
cu!o contra el!e movida por ccrtos jor-
nalistas, reuniu houtem cm asseuibléa ge-
ral todo o Pujante Partido Republicano 
para tomar uma deliberado qualquer 
contra essa gentalha íiialercada. 

Lciubraram-sc mil e um alvitres decisi-
vas, desde a emboscada do capanga até 
á prisão no posto liarão do Iguapé. Ne-
nhum, porém, foi acceito, por falta de 
originalidade. S. exc., como artista In-
édito que é, fazia questão do um castigo 
novíssimo. 

Afinal, conseguiram adoptar, em re-
nhido pleito, a resolução de enviar no 
Eubião que, como toda a gente sabs, é 
o auctor das dcscuxabidas troças ao B. 
B., os discursos do itluslre secretario 
do Interior, para que, era penitencia dos 
seu» pcccados c irreverências, os les3e 
de fio a pavio, durante um mez inteiri-
nho, dnas vezes por dia. 

O Herculano obtemperou que o car.ílgo 
não estava era proporção com a culpa, 
o que, calando no espirito da asseinblca, 
começou a produzir uma reviravolta na 
opinião 

Alguns chegaram mesmo a insinuar 
emendas ameuisando o castigo. O pro-
prio B. B., alma generosa o grande, es-
tava resolvido a ceder, quando o Lobo, 
ao tirar um lenço do bo'so, deixou caliir 
uin papelinho, que, desdobrado o lido, 
transtornou tudo e fez confirmar, cm 
todo o açu rigor, a violentíssima resolu-
ção adoptada. 

O papelinho continha n seguinte qna-
dra, escripta pelo líubião: 

B. B. 
Ilebúla a toli , 

Você diz que dá, qno dá, 
Você diz que dá no Dégas, 
Você no Dégas não dá. 

PiSTOÍ, 

P R Ê M I O S E E R 1 H D E S 
BO 

"Gommercio fia São Paulo" 
A O S A S S I G N A N T E S 

Ko intuito do proporcionar ao» nosso» 
assignantes um premio de valor, muito 
(cima des quo ordinariamente alio dis-
tribuídos pela Imprensa, resolvemos ad-
quirir os objectos constantes da relação 
»baixo, dos quacs, a lguns são de custo 
muito snpcrior ao preço da assignatu-
| a annna l . 

O» prêmios são cm numero de 102, c 
a sua distr ibuição se f a r á por meio de 
»orteio, que se realisarár r,o dia 31 do 
janeiro de 1001, nes ta redacção, o ao 
(ua i só te rá direi to o a l i g n a n t e qui: 
r.LroGMAií, o u TOMAE'CJIA ASSIUNATUEA 
NOVA FOU DM ANNO NESTE ESCBIPTORIO, 
OH NOS ENVI AU A KESfZCTIVA IMPOIt-
rAKCIA TOU MEIO DE VALE POSTAL di-
r igldo á adminis t ração, e isto a té 31 do 
janeiro. 

Além do direito ao sorteio, todo 
Assignante de um anuo receberá como 
brinde um Aimanach Garnier, qna é a 
melhor publicação no gênero cm língua 
portuguesa. Offerecemos também aos 
nossos assignantes uma bellissima estam-
pa com o» retrato» do SS. MM. Impc-
psriacs o sr. D. Pedro II e D. Thcreza 
Çhristir.a, de SS. AA. a Princeza Impe-
rial, o s r . conde d'En • sens «ugnstos 
filho». 

Oi assignante» de »»mestre terão di-
reito a dons romance», a escolher n».re-
lação qna por e»te» dias pablicaremo», e 
t estampa acima mencionada. 

Os 102 premio» de valor a qne acima 
|s» referimos podem ser ristos e cia-
p m i s » em acaso caerijSori». E»st» ob-

jecto» foram aJqalrHo» «a» importante» 
cana Â» Botieã* tnlicrsal, rua d« 
8. Bonto, Casa Fuchs, rua do 8. B»n. 
to, e José do» Santo» Major, fabrica de 
guarda-chuvas, rua Direita. 

V o t a important« 
Aos nos foü n s a i g n a u t e n e m n t ra -

j o ped imos m a n d e m »»t iu tazer n»a-
t e e a c r i p t o r i o n. impoi-Uncia. do 
s u a s a n a t g i i a t a r a s a t é o dia 3 1 d» 
j ane i ro cio 1904 , a f i m Ho e v i t a r a 
L i t e i x u y ç t o n a r » m e « : a da to lha , 
pois, n e s s a da ta , del jcaiecio» de 
r e n i e t t e r o j o r n a l a todo ase i -
•»nanto q u a n t o t ivev pnfro a s n a 
à c a i y n a t u r a . 

0 reo ibo de cada as s ign a t u r a 
a n n u a l q u e f o r t o m a d a on r e fo r -
m a d a n e s t e eacripfcorio. o u p o r 
me lo do va lo pos ta l , s e r 5 acoiu-
uan l iado de u m t a l ã o , a c u j o por-
t a d o r aorii e n t r e g u o o p r e m i o q u e 
l h e oouber p o r s o r t e . 

D a d a t a de 2 3 d e n o v e m b r o de 
1 9 0 3 i de 3 1 de j a n e i r o de 1 9 0 4 . 
recebem-se ne s t e o s c r i p t o r i o a s no-
v a s a t i s igna ta r&s e a s r e i o r m a a , 
com d i r e i t o aou b r i n d e s e a o s prê-
m i o s sob a s condições s u n r a - e n t i -
p u l a d a e . 

r i c a e n t e n d i d o q u e só t s r 5 o di-
r e i t o aos p r ê m i o s e a o s b r i n d e s os 
a s s i j f n a n t e s q u e r o f o r / n a r e m , ou 
t o m a r e m u m a a s s i g n a t u r n n o v a 
p o r u m a n n o , NESTE Escnipiomo, ou 
NU9 E.WIAUKU A nESPEl TIVA IMP lEI AN-
< 1A POH JlEtO 1)K V AI E POSTAI., OU CAU-
TA KEGISTHAUA. 

A d o p t a n d o a p r a x e ep tabe ' cc ida 
p o r q u a s i todos os j o r n a o s , resol -
v e m o s d e s t a J a t a e m d e a n t a só 
a c c e i t a v a s s i í í u a t u r a s p a g a s adean-
tatf n inente . 

Aos n o s s o s OBBignantes, cu jan 
a s s i g n a t u r a s e s t e j a m p a r a na 
vencer , pedimos, p o r t a n t o , o obse-
q u i o de m a n d a r r e f o r m a i - a s , an-
t e s de venc idas , a f i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç B o n a r e m e s s a 

As a s a i g n a t u r a s n o v a s podem 
começa r e m q u o i q a e v d i a e t e r -
m i n a m o e m p r e e ia 3 0 do j u n h o e 
3 1 do dezembro . 

P a r a a r e m e a s a dos b r i n d e s pe 
Io corre io , é n e c e s s á r i o o rT-.afa-
m e n t o do r e g i s t r o polo a s s i g n a u -
te , q u e d e v e r á e n v i a r - n o s a q u a n -
t i a de 1 $ 0 0 0 , a l é m do p reço d a 
a s s i g n a t u r a . 

l . i K t a <I«s p r ê m i o s 
1 Um rico espelho do crystal, servin-

do de cabide. 
2 Um bom relogio de bo'so. 
3 Uma bonita bengala. 
4 Uma tesoura do bolso. 
fl Uma bonita carteira. 
li Uma bonita jarra art nonrean. 
7 Um canivete líodgcrs. 
8 Um magnifico despertador. 
0 Um bouilo tinteiro para mesa, imi-

tação da bronze. 
10 Um relogio de bolso. 
11 Uui bonito tinteiro par.1 viajante. 
12 Uma tesoura do unhas. 
13 Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
11 Um canivete liodgers. 
13 Um despcrlailor. 
1G Uma bonita bengala. 
17 Uma bonita carteira. 
IS Unipardocanioueiras uri iisncrau. 
19 Uma rica bolsa de mão para via-

gem. 
iO Uma t.soura par.i unha. 
21 Unia rica lanipuiina de metal. 
22 Um relogio do aço. 
23 Um guarda-chuva, pura soda. 
24 Um canivete liodgrrs. 
25 Um bonito casliçat do metal. 
20 Um bom despertador, 
27 Unia tesoura para unhas. 
28 Ima carteira para bolso. 
2'J Uin rico espelho tí escovas para 

toucador. 
"O Um canlvote Rodgcrs. 
31 Uma saboneteira para 1-arba, nffe. 

recida pela casa Ao Üolicão L'ni-
rcrsal. 

32 Um relogio do nickel. 
33 Uma bengala. 
Hl Uma carteira para bolsa. 
35 Um «espertador. 
3ti Um canivete Rodgers. 
37 Uma tesourinha para bolso. 
33 Uui tinteiro para viagem. 
3» Uma bengala. 
10 Ura rico tinteiro de melai com tres 

peças. 
41 Um 'despertador 
42 Uniu niagdlica carteira. 
43 Uma tesoura para bolso. 
44 Um canivete Rodgers. 
45 Urai ben?nla. 
411 Um relogio de aço. 
47 Uma esplendida carteira. 
•iS I ra canivete Rodger«. 
49 Uma tesoura d : bolso. 
GJ Ura ri.,0 porta-jornaes, ofícrccidõ 

pela casa 1'tV-hS, 
51 Uai 4Ssp6rtado"r de nickel. 
62 Unia linda bengala. 
53 Unia carteira para tolso. 
5-4 Um relogio do cço. 
f>5 Um rico espelho para mesa. 
5i> Uma tesoura para unhas. 
57 Um tinteiro paru üageni. 
5S Ura despertador de nickel. 
59 Um lindo peso para papel. 
<10 Um canivoto Rodgcrs. 
C,1 Uma bengala. 
02 Urna carteira para bolso. 
03 Ura relogio de nickel. 
(il Ura rico jjassc'/iartonl da metal. 
(Ti Ura despertador de nickel. 
CG Ura apparciiio pari fumantes de 

alabastro e bronze. 
G7 Uma tesoura para unhas. 
08 Ura tinteiro para viagem. 
09 Uni canivete liodgers. 
70 Ura relogio de aço. 
71 Uma bengala. 
72 Uma carteira. , 
73 Ura despertador de nickel. 
71 Um bonito jiassc-jiarlont art "ou-

tran . 
75 Um relogio do nickel. 
70 Um canivete Rodgcrs 
77 Um guarda-chuva, pura seda. 
7S Uma tesoura para unhas. 
79 Uma carteira. 
80 Uma bengala. 
81 Um canivete RoJgors. 
«2 Um tinteiro para viagem. 
83 Ura despertador do nickel. 
84 Um relogio do nickel. 
85 Uma bengala. 
80 Um canivete Rodg-rs. 
87 Uma tesoura para unba». 
85 Uma carteira. 
80 Uma cantoneira de crjst.il. 
00 Um guarda-chuva. 
91 Um relogio de aço. 
92 Uma bengala. 
'SA 1,'in tinteiro para viagem. 
94 Uma carteira para bolso. 
95 Um despertadar do nickel. 
90 Um guarda-chuva de s-ida. 
97 Uma tesoura para unhas. 
98 Uma bengala. 
99 Um despertador do nickel. 

100 Um rico patM'purtout de metal, 
offerecido pela rasa 1'uchs. 

101 Ura relogio do nickel. 
102 Ura guarda-chuva de seda. 

C a m a r a M a a l e t p s l 

Frertiencia do tr. Getalit 1toiitetri 
A' hora regimental, iroceden se í cha-

mada o a cila responderam os vereado-
res srs. (lomes Ctrdim, Aítnnlo Prado, 
Nicolau Baruel, Asdrúbal Nascimento, 
Adolpho Mail, Evaristo da Veiga, J . 
Amerante, Pereira da Rocba, Urban i Aze-
vedo, Horta Júnior e Piza o Almeida. 

Aberta a srsjio, foi lida e approvada 
a acta da sessão anterior. 

Em seguida, paasou-sfl ao expedienta, 
aenuo lido», entre outros, os s 'gu-otes pa-
peis: 

Indicação do sr. (lomrs fanllm paru 
que o sr*. prefeito mando ene utar os 
melhoramentos de que necessita a rua 
Progrraso. 

Projecto do» sr«. domes Cardimolr-
bano Azeredo, n stes termos: 

Art. 1°. Fica u prefeito atictorUadoa 
entrar cm accOrdo cora os piopriotarioi 
doa prédios da rua 15 de Novembro com-
pretendidos no lado da numcraçíJ par 
e trecho entre as rua» da ilóa N ista e 
Rosario, para o fim do entrarem os mes-
mos prédios no alinhamento, obrigando-
se a Camara a reconstruir as frentes dos 
predios, a litnio de Indemunação. 

Art. 2". As despesa» correrão pela 
verba «Obras-, do orçamento vigente. 

Art. 3". Revogaia-so as dispôs:;òe» em 
contrario.» 

O sr. Pereira da Rocha, depois do 
jnatUIoal-o, mandou a mes.', urna repre-
sentação dos moradores "do i rolonga-
monto da r iu do Vpitanga. entre a pra-
ça da RejubÜca e a raa l>'-'g > Freitas, 
pedindo a revisão das placas do nume-
ração. 

Ka mesma representação lembraram 
os si"*e t t a r ios n id a do í>-r d.l-io áquel-
lo trecho o nome de lua Coronel Lacer-
da Franco. 

EigottaJa a leitura do expediente, 
passau-se á ordem dt» «lia, sendo rejeita-
do o requerimento da companhia I ngo-
nho Central de Monte Alegre, pediado 
dispensa de pagamento do impost". 

Foram apj>rovados. c:n seguida, oi 
seguintes projactos da counaisslo ds 
Justiça: 

• A Cauiara Municipal de S. IVa.o de-
creta: 

Art. 1° Fica o Prufcito metor sido a 
abrir uni credita Buppleuientar á _ vciha 
ladeniHistifòin, do cr-.-vnient.i vigente, 
na importância de q:.i c nave-
c--ntos o o i tenta e e m l a t t i : » 
para lugar a d. \ ua Eu r uim ú.: .\i 
raes a desapropria«;:'•> «!•.: pari« «li ira-
dio n . 35 da iua Mar« iat I i - . -!oro, la-
tendo paia isso as opeiaç-'-.« ja'gat 
maia conveniente«. 

A l t . 2» Uevogain-s: os «l lspwiçVa cm 
contrario • 

• A Can ira Municipal d.- I au.o de-
creta: 

Art. t" Fica declarada do ivíi. a le 
publica, para ser desap ropr i ada , a parte 
da casa da rua Qnir..'.e .ae Noveir.bru, -19 
que fòr necessaria p a r a púr ess I U M 
no mesmo al inhamento das qua lhe sào 
ia te raes . 

Ar t . Fica o P re fe i t o au torUa 1) a 
en t rar era uccõrdo caiu o respeel ivo pro-, 
pr ie tar io , podendo dispender ot '• a quan-
t i a de onze contos de r 'is .11:000> s com 
a indcmuisaçào peia laisa «!e Icrrsna uuo 
o mesmo propr ie tár io perder, para qiu 
o prédio entre em alinliani' >.lo. 

Ar t . 3 o A desposa correrá pela verba 
Vesapropriacõc?, do orçam ato vigente, 
podendo o pre fe i to fazer cs operaç«>» 
do ( red i to «juo julgar ncc-ssarl s para a 
execução desta lei 

Ar t . 4' ' Revogam-se as dlsposi«, ' is rui 
contrar io . • 

Nada ^íais havendo a deliln-r.u se, foi 
encerrada a .«assào o d 
para o dia 12 do corrent 

Oopsequanc laa do «tacM* — O» 
barbeiros Aotooio (lalll e Antonio Morro 
quando logtvam o torço, hontem, i noite, 
r.am botequl» da ma Joio Alfrede, ». 
07, tiveram forU dUcuialo com o Vndl-
vlduo do nome LoU d« Chico. I 

Por fim, travaram-s» em lueta e Laia 
de Chico foi fei ido peio» barbeiro». 

Os contenuore» foram preto» em fla-
grante. 

Tomou conhecimento do facto o or. 
Augusto Leite, 6" delegado em exercício. 

Wo hospi ta l da « a n t a C » « a - l t a 
cêrca de aeis mozes, foi Interifado no 
hoaoital da Sanla Casa de Misericórdia. 
0 doente Julio Onil, do naclonalidado ita-
liana e com 30 annos de edade. 

Tendo recebido o tratiuicnto n-cesss-
lio, e como o corpo medico daquelie es-
tabelecimento o j ligasse curado, foi Julio 
Onil r dvertido hontem pelo «Ir. Xajfirr 
da Sil.-cira d«i quo devia relirar-se do 
hospital, afim de ser u leu logar oçcn-
pad I p r cutro docnle. 

Julio Onil porém, revoltando-sc eom a 
declaração tio medico do liospital, de-
ctaMU-lte pcieniptortamer.te que nä» ao 
retirará autes que um oulro facultativo 
«a declarasse tambesi .urado da inolctlia 
-le ,jna foi acommettldo. 

IVaiite do tio formal rcsoluçüo, o dr. 
' avi r «la t i . n ira ordeno« i«o emprega-] 
dos do hospital qu» conduzis»« o im-
pertinente até frtr.i do portão. 

Indignado por ess: facto, Ju!i> Onil 
sacou de um ferro do abotoar bolina, 
que t r a m na algibeira, o cravou o na 
região timporal cs«;!tcrüa do. dr. XaVier 
da|Kilveira. . 

VI ferimento, que Interessou o pelle c 
musculo» suptrficiacs, foi julgado leve 
pelo medico legista da policia, dr . 11o-
sorio l.iòcro. 

O criminoso fei preso cm f agrante e 
1 acolhido a um xadrez do posto policial 
ia Consolação, ú orJeni do dr. Ai taar 

Rudgo, 4o delegado. 

Caan d a F o r t u n a — Esta rasa faz 
hoje nes'.a folna unt bonito «nnuncio so-
bre a grands loteria da 5'aO contos. 

O i l j e c t j a encontrados—Na theson-
raria da policia adiam-»«' ú disposiç-':«« 
•l« s res|e«i:vos donos duis bolsas enCon-
I r adas i u r u i , uma l onlendo u n lenço 
de seda a outra a quantia do 18J00.' 

M o r d i d o s por u m c i o - t) sr. (Ir. 
chef«! de I alicia concedeu liontcin p.vas-s 
livres do caíra-la do ferro a tres «rias-
ç is, «.«gê. tt ndo sido inoididaí p-r um 
C-.10 l.y ropliobo, cm S,«rri Negra, vim 
,i esta «apitai, afim -lo s.reiu tratados 
do Iiwliluto Pasteur. 

O «r. s rrei.iri» da /.^ricu'tiira reie-
-.ou a multa dn f.OOSOOO, 'jui a rep»rti-
;'u) d - .\g:i s e Exgoltos iinpiz a P<n-
' t i l i tia'r.li'.iaii j -Jos; das Neves, pelij^in-
fracção «lo a it go 30, dl «lecreto n. .OS, 
do 18 do setembro ,1-a 139J. 

A queslio Drej'fi.» paraco qno va1 

agitar novamente "o espirito publico. 
Tui ó a cspectativa em Paria auto o 

ma«,ifeslo publicado pela Liga «los Pa-
li iotas e pela Liga «ia Patria 1 ranceza, 
•ela Federa ,à > Nacional Anti-Israelita e 

1'aiüdo Socialista Franc» . E«se 
íuaiiifesio está fada lo a nina larga vai-

lo. não só 1 ela popularidade das 
«le s i|ue o assignam, como tam-

ÍÀLÍ 

persoit- . . , 
Lera porqua «erá nff ixado cn: toda3 
coniiimuas (la F r a n ç a . 

Nelie m recordam os declarações das 
pr imipaea homens qno ac tuaram s a g r a n -
do tragedia e as dos cinco Ministros da 
Guerra quo no processo sus ten ta ram com 
mais teuacidadu o prestigio do Exercito: 
l icappareccm ua acuisaçòes do General 
Augusto Mi reler declarando a absoluta 
culpnb.l.ilade do l l r c j fu s , o inaiitcndo 
i asas accusaçôes perante o Conselho . d « 
Guerra, quo o condemneii era dezemoro 
de 1891; roprodnz-se o famoso discurso 
do general Clnit.oine, na memorável tes-
s;',o da Camara des deputiiJ.as de 25 de 
cutuiiro de 1897 : recdi!aoi-se cs argn-

— . , v „ mentos do genera l Iiillot, que, no correr 
K • £5 í; í*. ',1 p " do processo, consagrou todo o seu esfor-
H / l l P X u 8 / J u CO á tenta t iva .le coliocar o excrclto 

(Ora do alcanço da suspeição p o p u l a r : 
repetem-se ca deelaraçãcs do Cavaignae 
viu proicgnlineiito da politica do general 
Rillot e os t rechos do discurso proilnn-

ia io por cila ha Camara do» depnttAçp, 

o:-.tra 

I H n u k t - t a l a n. fM«i »I»»»™ <« n 
4» a 60. 

A » 11 liorat— a» alnmiia» da n. 1 » 
IS. 

<N UXAlio D I SÃO NINTO 
(Fiacalísado pelo governo federal) 

O resultado dos exame» Je hontem foi 
0 > «tgnlnte : 

Ccographia (2° anaol—Approvado pie-
name.ile com gran 11, Heneiliet" Franco. 
Simplesmente, Alcides Cel»o. grau 6; An-
tonio Pereira da Costa, grau 1. Repro-
vadia, 8. Reliraram-so 3. 

Arlthnirttea (1° annr.) — Approvado 
plenamente, gTou 8. Gabriel de líiaends 
Filho: José Eduardo Pl atra. grau 7. 
Kimpieiiiionte, .Invme Franco e João Men-
donca. erau B: Laurindo de Brito, grau 
4: Euelvdrs P.nlo o Juarez Nogueira, 
grau 2;' Emilio llossi. grau 1. Inliabill-
tados, 3. Rctirarair.-ao 8, 

Forlapnei I" annoJ-Approvados com 
dl»'lneç»o, Martiniaiio Medina, Vicente 
A! arenga. Lucio Veiga Filho o Manuel 
l>i go. Pleusineilte, Nestor A.vrasa c 
1 u z Cnrrtlra, grau 9; Victor Rueno, gran 
8; Robert" Et Bel. grau 7: Mario Porcliat, 
grou 0. Simplesmente, Leonardo Pinto, 
grau 5. Reprovado, 1. Rctiraram-so 2. 

Chis} preliminar — Approvado com 
dis'inrcäo cm Historia do líra.iil Jerge 
do W r a d e Mala. 

— Foram justificadas as falta» d«das 
pelos profe»»orea sr. Osorio do Ama-
ral Coelho, adjunto do 2" grupo escolar 
de Piracicaba, c d. Maria Au; 
Caldeira, da cacola do bairro da iloci-
ni.a. 

—Ao «r. Antonio José de Andrade, 
professor siiUslitulo da 2" escola de 8. 
Bernardo, vai s ' r Mto o pagamento de 
venciiucutas relativamente ao mez do ou-
tubro Tinjo. 

— (» sr . secretario do Interior rccn.n-
meudou ao director do grupo cseolar do 
Rio ciara quo com urgência, informe 
xebre as condições cm quo está o novo 
I redi'i destinado iquello cstabeleeinn nto, 
• mlecificando o uuiu ro de comiiiodo» e 
outi«s inelhorameutos indispensáveis. 

c h í í g a I Õ C T M , 

ANfnVEHSARIOS 
Fazem annoa lioj«s: 
O tenente ,\ur<;o X. i'oafcu. 
A ara. d. líüueilitta de Carvalho Sal-

gado . 
A menina Kadoxia, filha do sr.roronel 

Lulp ' ro d»v C'?ülrt», pn-atiglo-ia c:h»:fc 
|i«»litico dn Iptape v CAcrivão do 2U of-
ficio Jo Fórum <i«-Mt.i rapital. 

O «Jr. Luic do MJÜO Marques, diitiü-
cio eníonheiro. 

1). Augusta Silveira da Motta, esposa 
do dr. Alfredo Silveira da Motta. 
VARIAS 

Km oratorio particular, realison-s-s, no 
dia Co corrente, o consorcio do capi-
tfio Herculano dc Araujo Cintra, fazen-
deiro cm Amparo, com a senhorita Ma-
ria Cecilia Teixeira do Assumpçiíó. 

Forasn jaranympos nos ar toa, por 
parto do nuivo, o s r . dr. Josó Pinto do 
Carmo Cintra o sua txnia. seuliorn, o 
per parto da noiva, o sr. dr. Alfredo 
Patri'-io o sua exina. senhora. 

—Llhtd uc.-.ta cai ital, dosdeu lguus di33, 
a fes te jada o conhct i ' la poet isa Áurea 
I'ire-i, maviosa can to ra dos 1'loccos dc 
x\ccr o do poema .4 Indiana. 

—Sc^uc iiojo piira Cajivai^ o cirur-
gião dentUta sr. Heitor lM'nio do Son-
sa, acompanhado d*? seu cullega J jsJ dc 
Oliveira Marques Jüiii<r. 
FALLECIM ENT05 

1'a l lcccram: 
Km Níeliicroy, d . Anna Carneiro Ma-

chado da C o s t i . 
—No Hio dc Janeiro, a.i »ras. dd. Ja-

nuar ia Constança XU.KS Siqueira , Fran-
cisca Augusta dos Sa!i'.';s o us4srs. Pe-
dro Ouilliermo Nunes W;m Dorton. José 
dos SaiiloM Arau jo Junior, Manuel Kr-
n i s t o do Catiipos Porto, Jos«' Cavalcant i 
o José Uíii.to de Carva lho . 

X O T A S A15TLSTIÍ A S 
Esrosifvo 

Na casa Sloirclles, d rna de R. Ilento, 
2U-B, acliair.-sc cm exposição fínco qua-
dre» a oleo, trabalho» da» ermas. «ias. 
dd. Laura Freire Melrelle» e Kngenia 
Freire, discípulas do dlstlncto pintor Os-
car Pereira da Silva. 

Já ha muito que conhecíamos o gosto 
artístico em trabalhos deste genero 
'principalmente da primeira das dnas se-
nhoras, cuja» doas téla» de nalureza 
morta, a»sumpto por demais ingrato, são 
áe nma naturalidade perfeita. 

Não sabenio» qnal do» den» quadros 
mais ftâmirs»: s; o da lagosta, do nma 
perfeição incaccdivel; se o da» pescadas, 
em q«ie todo o aisnmpto ú muito bem 
tratai«-

A senhorita Eugenia Freira apresenta 
tre» tela», em qus o assumpto, flore» e 
fructos, é muito bem estudado, aalien-
tando-»e o qnadro das ameixa», a nowo 
vér, o maiacorapleto. 

bio dmoibuiai qae honram o meaire. 

S í l i c a a r.ppro!--<íiis5.o — Hernar lo 
Amato, na (luaiidado d : pre.iíileníe rccen 

iiento d e i . o da ívmiiidaUii l.i.iAo Me 
ridior.ai do l i ra / , requereu hontem, pe-
ranto o d r . Finheiru o 1'rado, 2" dele-
gado auxi l iar , nina jus t i f icação para bus. 
ca o apprehcnsèo ce uni es tandar te " •'» 
vario.i ou t ros obj"ctos [• ' r lenccntcs 
ciedadc, c que, <ntr< tanto , o f x - | resi-
dente Nicolau delia Volpi ret inha cm 
sou poder. 

Sendo julgada f r o - c lento a justirica-
çlio, a nuctori 'Jadc hontem mesmo in.m-
uou seu escrivão s r . Oliveira e Silva 
proceder ú diligencia. 

Chegado o escrivão pa ra cumprir ix 
ordem da auctoridado, houve resistencia 
por por to dos r cp rcacn tan t r s do Nicolau 
delia Volpi. 

Ncs i i Ifilorlm, por«'«m. chegaram dous 
o f f i c i a i s de jnit:<,a mu Uos de uni 0:1.1-
dado dn manuíonção «io p".ss i ( ouceOina 
pelo d r . Jos.; Maria Bonrronl , juiz. d j 2" 
va ra criminal, cm favor do Ucruardo 
Amato . 

A diligencia foi então c f f ec l i uda pelos 
officiacs do jus t iça . 

Foi-iílo o sem {fala—IIonlcm, ils 11 
horas da noite, chegou ii F.cparliç'.o 
Central da Polícia, t r a n s p o r t a d o em po-
(iioia, a f im de receber soccorros, u n 1 -
dividuo, de 30 annos do cilada n p j r .vi-
niadamentc, aparentando n r trabalha* 
dor o do nacionalidad.; i l a l i ^ i a . 

1'lsse individuo, quo v ia j . i ia num l>oh«!c 
c.leetrioo 0« 1'ciilia. i r c l p i t c c - 1 do \c-
hiculo, recebendo na cabeça uma gronde 
breciia que ocrasionon. a i quo se t.n;-
põe, a f r ac tu r a do cran^c . 

Ignora-se o 1101110 do uffendido, que 
estava si m fala. 

O medico legista, d r . Honorio 1.1'oora, 
fel-o t r a n s p p o r t a r para a bau ta C. s i de 
Misericórdia. 

A c t o s (le bea9f lceac ia—Fm bene-
ficio das aluninaB do « i íx tc rua fo 3 . .lo«.:», 
annexo á Santa Ca-.a do Mis ' r ieor lla e 
Asyio de Mendicidade desta capital , olfe-
rceeraui premio«', por intermédio do nos-
so coliega do imprensa Sá iíoclin, cs e -
gulnlea negociantes desta praça : 

Manrice Grumbacli & C . . M.rlil Denis-
ch, J acques Net te r , P a u l I .evy, Coelho 
da líocha & O. , flosenhaiu & Meyer, 
Casa Fre i re . Bento Loeb, 1'nulo l lãucr 
& C . . C il. & C.. Livrar ia Molliio. l laruíl 
& C . , Lebre , Mello & C . , Luiz lianberg, 
Pygmal ion , Luiz Grumbacli & C . . Con-
fei tar ia d 'O t s t e . Joilo l ' a m e r & C . , 
Confe i tar ia Casteilõcs, Brosserie Paulista, 
Sa lão Fachada , A . Nelson de Oliveira, 
Café Viaducto, Antonio Miguel & C . , 
( lucdcs & C., A r thu r Di . tsch, Conrado 
Sorgcnlsclit C'., Estelia, Medeiros & 
C . , Január io Oulmarllc» & C . , Pal io ll: 
C . , V. M. Genln. Cusa C a n n i g o , Man-
derbacb & C . , .1. Pauly & C . , I,. bi-
llion, L e a n d r o P i t t a & Notto, Lelle & 
C . , Carvalho , Fi lho « C . . Casa (lar-
ranx Silva & Almeida, Cardoso, Filho 
& Motta, («aspar Viani.a, (luiihermo Wít-
te, K. F . & C . , Január io Loureiro & C. 
o José Alves. 

P r o v i d e n c i a s sob re a pese?.—O 
s r . d r . cheio do policia ordenou ao de-
legado do policia do l£io Bonito quo 
prohiba naqnsl la c idade a pesca por 
meio de parys , f edes fixa», dynamita c 
subs tancias venenosas, sob pena do mu* 
la do 1:0008000 c do 2-OOOSüOO, nu esso 
dc reincidência . 

F e r i m e n t o s levea—Pode-nos o sr. 
ScipiSo Marques, negociante estabeleci-
do á rua Capilão Safomilo, que não 
reícre n sua pessoa a noticia do uma 
prisão que deincs liontcin com a épi-
graphe supra. 

I n s t i t u t o «Dnna A n n a R o s a - — 
Era commcmoraçào ao anniversario lia-
lalioio do saudoso barão do Sousa Qttei 
roz, realisa*se amanhã, neste Instituto, s 
commnubão geral dos aluuinos. 

Expoaiç l lo r e r r i j f i i o — Contlaûa a 
ser muito viaitada a exposição do dis-
tincto artista Ferrigno, que «o acha ina-
tallada no salão nobre do L'anco Cons-
trnetor e Agrícola. 

BOO con ton-Sobre a graule loteria 
do 500 contos, a cxtrahir-sc em 19 do 

aff i rmando a sua convicção da culpabHf 
dade de D r . y f u s . o repitam*»*, finalmen-
te, as pa l av ras do geiieral Zurlíndeu cm 
defesa da moral militar o a p o n t a n d o ' t\ 
execração r u b i ; a o martyr da ilha do 
Diabo. 

O manifesto depois dc nçouaelUsr 5 
,'spirito publico a meditar ás p a l a v r a 
lesses pa t r io tas que durante tão largo 

periodo mant iveram o prest igio das ins-
l:iiH';õrs mlii tórcs franctz.a», convida o 
povo' franco/, a juebrar o enforço (las 

ilas cccult i s internaeionalis t iu e dos 
, otciit.nion do dluheiro, p ro tes tando as-
sim contra o golpe de Estado quo elics 
machinal» perf idamente na s o m b r a . 

O s r . secre tar io do .terloi 
c red i ta r as seguintes q u a n t i a s : 
ji..».s--'üut a Xaatar Mart ins dí 
d - avoS, no dr Vital ilr.isi!, o 
a Ignacio Por f í r io da Cruz . 

manilou 
do réis 

Araújo; 
COOS, ao 

O s r . s c c r e t i r i o da Agricultura de-
terminou a M i do um engenheiro para 
examinar oh obras do Hospital do Iso-
lamento do I.eme. afim de poder receber 
o auxilio no lOiOOO.yjilU votado para as 
r . s j ectivas obra :. 

A Directoria do Serviço Sanitar ia vai 
informar o requerimento d 1 Companhia 
de (í:u, pedindo o pagamento do 5-OpOS 
jielos Irabaiiius cx- ' .uiados no Hospital 
IH; laalaiiiciito da capi tal . 

V Í D A K S C O L A U 

í:« 
\ woiint.o 
I s «II-SU il'. 

l'l.rn.:.\T!l M: ïiouaeS' 

deslo :t 
Ao 1 

Alvaro 
no. preso 
lospcclor 
ar. João 
ma, c o 
da r leri 

«li, 1 in::s aos profeasorandos 

-111. 
T-.:.'do 

P< 
estusas ji-'ia auacii 
do Inter ior . 

ProCciltrii-ae 
dlploi.1 

«ob a presidencia do dr. 
rt'i'rcs'jütant» !> v«'r-

;4 OH sr.i dr. Mario I.'üVcüd, 
errai da iiwtruuçili pabliva, « 
Lourenij'i, paranytuplio rar-
h:. Jofij I-. d« Brito, cire« tor 

escola, o 8r. presidente abriu 

de 300$ ao 
tio A r j u j o , 

g de expoüi-

Vai sor entregue a quanli 
amanuense Nç^toi M^irtii.s 
p u a pa^ãmcnlo do d»spei 
e.it-i ca Inspect.'ria Gerat do Ensino. 

Ï H E A T K 0 S E T O . 

a brev 
do !>r. 

] altvra.i, 
secretario 

s guitia ú entrega de 

P o l y t h e a m n - C o n c c r l o 

I>ftpoÍ3 dos dias aziagos, viera.« 
felizes pnra a empresa tí<mtu t h e a t r o . K 
assim ó ÍJUP, com o program.i .a a t t ra -
keüto proporc ionado au publico o volho 
ba r racão enche a t r ansborda r todas 
noites, eomo a inda acontacea hontem 

De t o i o s os numero.^ 3.:P.Í duvi-Ja ne-
nbuira , a lucta romana IUI r,uo o IT 
cntlntsia-i.no desper tou . Bateram-se 
vãmente 1'itzaimmons o 1'revosti , sabindo 
o campeSo in^lez vencedor no segundo 
t e m p o . 

Os artistas do que se compõe a íroujjc 
foram t ' idos muito opplaudidos . 

Pa r a l n j j está an«unciado uo r s p e c t a 
culo da noite mais tima sensacional lucta 
e na mal ince haverá reunião p a r a fnmi-
iij4, com lnr^a distr ibuirão do cuufei tos 
ás uiianyus. 

T i i u a t i N ) P o p u l a r 
A companhia dramat ica i tal iana, dc 

que ti d i rec tor o s r . l i m i t o Cuneo, dará 
llnje um espectaiulo no Th cairo Popu-
lar, á rua do Uazometro , n . 111, deven-
d o «cr levada ú scena u t ragedia de 
61» «ikospeare — O lia', o, ou o Mouro dc 
Vtiir.íu, 

Si.-rá j.rolagoni.sta da p e r a o s r . Eu-
r ico Cuneo. 

Durante o e^pííctaculo, t oca rá a ba:tda 
de musica / / Ucrsarjlicri. 

Orou depois o s r . João Lourenço, 
discorrendo largamsnte sobre a m i u ã o nossos sa lões , 
do edn a d o r . 

Segniniru-se os disenraos dus profesio-
rando.s. s r . Angelo Sylvio, quo fulou em 
nume dus s em eollc/cis, e s »hori ta Van-
da Hibeiro, cm nome de HUIS c o l l ^ a a . 
Ambos foram co lo r«aman te a p p l a u i i d o s . 

Lm s^^ui ia, i rn | rafessarando, cm uo-
me do s- os coHepjas, offcreceu ao s r . 
João l í . de Bril > um mimo-leml r n u ^ , c 
utna senhori ta saudou o d r . Alvaro .de 
Tolc lo e d r . Mario Bu!oüo. oftcrecenjly-
lhes ramilhotes do flores. O d r . Mario 
Iiulcão dirigiu uos professorando* pala-
vras dc encora jamento e de agradcciaron-
tos . 

DC^ue-se lista dos professoraudos q u e 
receberam diploma : 

Cnrmalla Vitta, Alzira Garcia , Al/.ira 
de Carvalho, Olga Zamigiian, Alzira Sil-
veira, Anna Bittencourt, CJSMÍÍI de To-
ledo. Carmeii líeis, Jocelyna Cunha, Nac» 
mi O . Ramalho Uagilio, Maria Heis, Ma-
r ia Motta, Oi i l la Itohe, Vitalina dü Vas-
concello8 Iens, Wanda Ribeiro, Gas tão 
Ramos, 11. Silvio, Telicio Marn.o, Anto-
nio Martiuo, Antonio de Carvalho, B»íne-
dicto Vasconcellos, F . P ruden te , Napo-
leão Freire , Busminio Favero , Bomcn Pi-
nho, Francisco Mourão, Homeu 1'etrocciii 
c Pedro Bicudo. 

—A fes ta teV3 granule concorrencis , e 
podemos dizer q u j toilos os assintentes 
guardarão delia a melhor impressão . 

EXAMF.á ESCOLAUES 
Tcssoa residente na fregaezia da Penha 

de França escreve-nos pedindo recla-
memos providencia contra o facto de, no 
anu o passado, não ter havi Jo exames nas 
escolas publicas daquella freguezia, pare-
ceudo lambem quo e^te anno u2o ha-
verá. 

ESCOLA KORÍIALÍ 
Amanhã serão chamados li exames dc 

sufficieRcia : 
Portugnc.7 e franccs— sala n. 1, ás 

10 horas da manhã— as alumnas de 

Viaitou-nos a pympatliica netriz-ranto-
ra portugueza, srà. <1. Aurélia dos San-
tos, cliegada hont'in H tsla capital, 
onde pretende fazer-so ouvir cm um de 

D e s p o r t o s 

líealisa-se hoj«*, ús 8 horas da manhã, 
no «ainpo da Associação A. das Val-
mcira.i, um inatch dt; fool-bull entre o 
IIo Iraiti dento club o o ! u Ic.iui do 
Alhlelho C/nb Olavo de Barros. 

O tcaiH des te club está ass im consti-
tu ído: 

Ozirio 
Ar.tonio —Ifaborahy 

Cflniargo—Apuiar— Arnaldo 
Frei tas—Accacio — Moa iy r—Léo 

Quurlini 
PKt.OIA 

Rialina-se hoje uo l rontHo BCa-Vista 
a t t rahenl i ss ima funeção s p o r t i v a . 

OUKMÍO I»nAMATIfO MU3ICAL I.LSO-
BiiAsir.ctao—Sabbado, 12 do corrente, 
í)tía récita social, com o drama cm Ires 
actos 0 Veterano da Liberdade e a 
comedia Hotel Modelo. 

Pcdc-se aos srs. socios que rcífrem os 
seus convites com antecedência, achan-
do-se os mesmos ú bua disposição, de 
faira em deante. 

MOTIMEHTOjüBIGIARlO ^ 
T r l f i i i n n l d e J i i i l l { t 

CA MAU*. CIVIL 
• r u t (iMDIMABtA rit 5 i>r. DtíKMrBO 

i n 11)03 
Previdente, o dr. Canuto Saralr». 
Secretario, o dr. Lu!/, do Araujo. 

Futingen» de an ton 
r>0 dr. X»Ti«r de Toledo uo dr. P . 

Lima, a eivei 30S4 d» Ca»a Branca. 
Do dr. Ignacio Arruda ao dr. P . 

Lioia, »« eivei» 2810 d» ltaptllulng», 
379t o 1143S da capital. 

Do dr. P. í.'ni» «o dr Delirado, aa 
cível» 3di3 de Brc'1», 11317 e jIS2 da 
capital, o ao dr. .Variei da Toledo, a 
clvol »328 do Piracicaba. 

Do dr. Deltca lo ao dr. faldanlia, »» 
eiveis 3211 d - llibeirío üonito; 3313 do 
Jambeiro o '3700 d» capital. 

Do dr. Saldtiilt» ao dr. A. Paulino, 
a» eivei» 3Ó112 dc JtLotiubtl , 37lú, 32SG 
o 3206 da capital 

Do d r . \ Paul ino ao d r . A. F ranç» . 
a» eiveis 3."».M do rijnto», 3'IIT « 3t",82 do 
Amp»ro , 3 U U <• SHU da c a p l u l . 

Do d r . A. F r a n j a ao d r . Hri to l!a»-
to i . nu eivei» 2781 do I t a t iba u 1Õ02 de 
T .mba té . 

Do d r . Priti) Baslo» ao d r . Arlindo 
( i n i r r a , n? d e t i » 1304 de Mogv-iuirlni, 
SÍO'1 do S . L'.irlo» do P icha i . 2-131 d o 
Amparo . 3 I õ l o Cil.'l3 da c a p i t a l . 

Do d r . Arlindo ( I n i r r a ao d r . Xav ie r 
do Toledo, a eivei 3S03 de A m a i n a r a . 

Foi designado o pr imeiro dia d t s i m p e -
diiio p a r a ju lgamento dos arguinlcs em-
bar^ofi : 

N . 3191. 6 . Carlo» do P i n h a l — E m -
liargmito, Frai ir isco Antonio H o r ^ a ; ciii-
bnrüado , 1 'olvcarpo A ves Nornia idia . Ko-
latnr, o <lr. l^Haeio Arruia. 

N . 31.28. Cap i t a l—Embargan te , José 
Couto do MacaiUàe»; embargada , a M i -
nor Adelina Uoiiiag.1. Kclator , o d r . 
Delgado. 

N . 3100. Cap i l a l—Embargan te s , F ran-
cisco das Chagas Pinto o sua mulher ; 
embargada , a I a z e n d i du E s t a d o . H-.la-
to r . o ò r . Sa ldanha . 

N . 3610 . C a p i t e l — E m b a r g a n t e s , o 
B t n c o Mercantil dc Santos e d . l ialbina 
Vergueiro S ' . i d c l c coiros; embargados , 
os mesmo». Relator, o d r . A . Pau l ino . 

N . 3698 . B r a g a n ç a — í l m b a r j i n t e , D i -
niiiigcs Torturel l i : e inb t rgndo . Olegurio 
UonlFaclo do Audrudo. Kcla tor , o d r . 
A. França. 

N . 3 lóH. Cap i t a l—Embargan te . F r a n -
cisco Impera to ; embargado. Vicente l iu-
p e r â t o . Kclator, o d r . A . Frau«;». 

.11TT.QA511'N'TOS 
Appeliiigõat cirets 

N. P.7I0. Capital-Appellunlo o dr. 
Juvenal Parada; appillado. Carlos Al-
ber'o liocca Junior. Relator, o Ur. 1'. 
Lima. Ne;;»!.mi provimento. 

N . 3791. Bananal—Appellant«, d Ma-
ria Candida Fer re i ra o out ros ; appè l lado , 
Antonio José da Ciiolia Figueiró.lo l to-
iatur, o «ir. Ignacio A i r a d a . Xegara iu 
p rov imento . 

N. 3791. Capita! — Appellants, o dr. 
Agrielo do Cainargoi appelliJo. Mathios 
Marques Broi-ze. Relator, o dr. Xavier 

Toledo. Deram provimento, para quo 
juiz de 1" instancia julguo de me-

rit is . 
N. 3802. Jundialy—Appollantcs, Fer-

nando Consenti io o saa mulher; nppcl-
iados, Zorreoiicr. Hiilo.v C. o outro». 
Relator, o dr. 1'. Lima. Negaram pro-
vimento. 

Embargos 
<!10. Capital—Embargantes, os syn-

dicos liquidanns do Banco Auxiliar (! 
Cominercio o outros; embargados, Frau 
cisco tiiied'.B o outro». Relator, o (ir 
P . Lima. Receberam (» embargos do 
Xovae» & C , contra o voto do (Ir. li 
Bastos, quo recebia o» embargo» dossjn-
dicos. 

N. C4I. Capilal — Euibargautcs. 
syndico» liquidantcs do Bauco Auxiliar 
do Coiiimareio o outros; embargados, 
Francisco tluedcs outros. Relator, c 
•Ir. P. Lima. Receberam cs embargos 
uo .sovuCH í; V ., contra o voto do c r . 
B. Basto«, quo rccebia cs dos syndito». 

N. liõli). Capital-Embargante, d .Va-
lia I.nlía Antoni I.t.i •.uy; embargada a 
Camara Municipal. Relator, o dr. Salda-
nha. Rejeitaram os embargo». 

T r i l ) t i i i i > l <Io J t i r y 
Presidente, sr. Or. Meirellcs lieis; 
Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia ; 
Escrivão, sr. major Ramos do Oli-

veira. 
iiislaliou se liontun a 12* sessão pe-

riodica do Jury de.ita comarca. 
Foi submettiio a julgamento o pro-

cesso crimo cm que é rèo o menor An-
tonio Simonelli. 

Esto menor « nccusado do Iiaver. no 
dia 1.1 de agosto do anuo cadente, ás K 
horas da nolle, na esquina da ma 21 de 
-,' rll com u rua do ilippodronio, des-
fecliado dons lirns do garrucha cm outro 
menor, do nr.uio Salvador Sanches, 
ferindo-o no traço esquerdo e r.a parte 
esquerda da região tlioraxica. 

Sinionetti estava Incurso nas penas do 
aitlgo 291. (1 -coni i i inado com cs ar-
li^os 13 o H13 du Codlgo Penal. 

O menor foi douuuciado pelo dr. 2'' 
promotor publico ao sr. dr. juiz da •!' 
vr.ri criminal. 

Foi iioineadr. seu defensor o ciirad r 
oil-Hoe o ar. dr. 1'auiphilo de Assum-
pção. 

O conselho do sentença ficou compos-
to dos seguintes srs. jurados: dr. Leo-
poldo Guaraoá Faria líocha, Octávio Al-
berto da Silva, dr. Octávio Paes de 
Barros, Veríssimo A. tíloria, Francisco 
Xavier Pinheiro, Manuel Caetano Gar-
cia, Domingos Magalhães, Autonio Julio 
da Conceição liastes, Antonio do Paula 
Martins, dr. Francisco Martiniano da 
Cosl.i Carvalho, Luiz Correia Carvalho 
o Uabriel liamos Brandão. 

O sr. dr. promotor publico Rastenloll 
todes os artigo» do seu iibcllo crime ac-
cusatorlo o pediu a coudemuação do 
riio. 

O curador do menor procurou provar 
quo não houvo tentativa de uiorlo e pe-
diu a d(«sclassificaç3o do dei:, to para 
offensas pbysicas leves. 

O menor loi conilemnado a ."» mszes 
do priaão. devendo ser posto em líber-
dado no dia 13 do correnta, dia cm quo 
terá cumprido a pena. 

—Amanhã entrará cm julgamento o 
processo crime cm qua ó réu Domingos 
Bustamante, Incurso nas penas uo artigo 
291, C; 1" do Código 1'oual. 

O réo será defendido ps!o sr. dr. 
Quartim de Moraes. 

ifllto o i»t»rro«torlo do» íío» Adolplio 
Thomazio » Vlwiilo Itonano. 

»r, dr. Ftaaeitco Mlrtlul«no d» 
Cotta Carvalho foi roinoado curador do 
rio menor Joaqui n Tküodore do» Hei», 
«i.cuiado de haver '.nsimlo tioln* 
cui Cerqueira Cesar, comtr»» de Avaré. 

—A requerimento do»r. dr. Jo»! <le-
Inllo Meu! Iro, advogado d» Companhia 
Industriel American«, na neçíi ordin.-.rU 
em qu» mia c.ouleude com a Ftiend» do 
Estr.do, o sr. dr. WMCealau de Queiroz 
designou o -Ma 9 do corrent», ao meio-
dl», para «er (alia a inquirição de tes-
temunhi». 

Forum 
1° rffielo, rarterio tio escririlo 

Andrade 
O sr. dr. Ezequiel Ramo» Junior, 

como advogado do Manuel Pereira da 
Silva, na execu.;S« Iiypothecarla quo HIO-
VÍ contra Pedro ViHol'.O e «ua mttlhor, 
requereu lia audiência do hontem qu« «ob 
pregão ficasse asslgnado o termo legai 
pura «irem produzida» as provas dos 
embargo» do 3 ' senhor c possuidor npre-
»entados pelo cr. dr. r j j .o tc Valente, 
em uomo do «r.u constlluiuto Rossi Lru-
melcico, sob pena de lançamento. 

O jui/. de fe r iu . 
—Foram com viiti ao i r . dr . Adal-

berto Oarc-la, 2" promotor, para denun-
cia, os auto» de inquérito policial liislau-
l a d o contra cs ciganos José Osorio e 
m Iro», iadrSe» do tinimacs, prosa» lia 
villa do S. Bernardo. 

— O «r. dr. Renato de Toledo e Silvo, 
advogado dc Primo Barbos», nggravou 
hontem do dapacko qtie irin lou cïpo-
ilir mandado • levantamento do arresto 
effectuido a ru picriuionio do seu cor»li-
tuinto em heu» a Manuel D'à» do Prado. 

— O sr . d r . Miguel .«« Godoy Sobr i -
nho, juiz da 3* va ra criminal, u t f l d o u 
hontem ao «r . d r . chefe do serviço me-
dico (in Santa Casa do Mi»erlcordla. uo 
sent ido dn n.r-1'i« i i tforoiad» qual a 
ransu-moitis d« Virgilio Alies, f e n d o 
gravemento p o r Honorio líonies. na Villa 
Leopoldina, no dia 111 un ou tubro do 
•uno cadente, o fiill"eido i:aquoH«i e s t a -
belecimento e m lueiados do novembro . 

— O s r . d r . Au.ancio 11,unes 1'reiro 
apresentou hontem em car tór io , t o m a 
rcljiOfcU sobro u vis tor ia , ••» auto» do 
acção do fu iça nova que Luciano Bor-
della e sua inullier movem cont ra Ar lha r 
P a r e n t e o sua mi l l i e r . 

—O sr, dr. Oscar Moreira, na audiên-
cia de iioutcin, Intimou Jorge Dias do 
Aguiar d l sentença proferida no» autos 
dê execução liypothccaria quo lho movem 
João Procopiu, Irmão & C. 

— F o r a m hootom ent regues oo s r . d r . 
Daniel Rossi, com visto par» contestação 
dos embargos, o» autos do oxecuçlo «ie 
sentença movMa por Orlando Sobrinho 
Si C. 'contra Luciano Nogueira de Ca-
margo. 

o» officie, cartório do esericâit 
coronel /.uuffcro 

O soüc i t adc r s r . Tedro 1*. da Silva, 
por par to do Cae tano F e r r e i r a Pinto 
Sobrinho, na acção exeeul iva que move 
con t r a Bcniar-üno i!a (.'o»ta, pa ra co-
b rança de 1 J 2 0 9 0 0 0 por alugueis de 
cosa . na audiência do hontem. lançou o 
r c o do prazo pn ia embargos, nian.laudo 
o ju iz quo os mitos lhe fo s tun /o i i c lu sos , 
p r . r a julgameii to. 

—Nos autos da execução (pie o d r . 
Augusto Gomes de Almeida Lima movia 
contra Henr iqu i Gilger, tendo o off iciai 
J o ã o Augusto da Fonseca requer ido r. 
i n t i m a i ' « do exequenio pa ra p a g a r in-
cuntiiicnii. Sub pemi de penhora , da 
quau t ia de 3 i8õ ' J ) , o Intimado, p a r a evi 
la r a di igencla. (Itu cm ' pagamento J 
quan t i a d«: 7959Q0, recebida pelo» oíf: 
c ises José Augus to Costa e Alf redo José 
do Amorim, d o s ç u a c s receben docu ncnto. 

En i seguida, o mesmo ci tado d i i l g lu -
ac a o F o r a m e represen tou ao » r . d r . 
juiz da 2" va ra con t ra a i l ega l i dade da 
co orança . 

Polo juiz foi ordenado que o escrivão 
com toda a urgência in formasse sobre a 
r ec ' amaçâo . 

0 « autos cumpr ido o despacho do juiz, 
foram á conclusão do mesmo. 

—Nos autua de executivo por aluguei», 
cm que é r.uctor João C h a p e i a e rèo 
Américo de Menezes Machado, 
dion ia de Iiontcm, o e r . d r . Octávio 
Ilalz dos S- . . Í0J lançou o r-áo do p r . u o 
pa ra r i f l t u r b o s . 

—Sob r. presidência do s r . d r . Mígui l 
do Godoy üobriulio, j i i ; ; da 3 ' n r i cri-
minal, terá começo, r.o dia 11 do correu-
te, H sunimario do culpa do procc iso de 
(|U ixacrkio apresentado pela Tlie Croim 
Cori: Company limite1, do Londres, 
contra a Comjan/iia Antardica /'au-
tista, por sem directores, per contrafac-
ção (!•: privi legio. 

officia, cartorio i/o escricão 
Ctiiiiaco 

Nos auto» do appcllíiçiio do juiz de 
| a z de Sai.ta Iphygenia, em quo ó on-
péllant ( Ludovico" Moreira o appèl lado 
A. Roiz Bahia, o s r . d r . juiz da 2 l va-

Palarlo; o 1* hitalhl», as (u i rdw 
Cad»' " Hf ' í»la 

o H o s p i t a l , d o n a o f í W i a e » p a r a I 
guarulçlo • du»» ordeii»n;«a p a r » a M l 
«lelaria do coimiiaudo g e r a l ; a i l * , « 
guarda d a P o l l o l a . 

O s d » m a l » corpo» d a r i a » s e r v i ç o h 
coslnme. 

Tocarão i na parada e na Jardim d® 
Palacio, a 2* aecção, e n« jardim dt 
Luz, a 1.* 

Amsnuen»? de dl», »argento \Yalfrld». 
Uniformo, 6*. 

MATADOURO 
No M»t»douro Muuicip»), foram abatb 

do« hontem 178 bovinos, 171 suiiios, 41 
ovino» o 10 vltello». 

luutllisadosi 3 bovino», 2 »tiiiio», 34 OTf 
pulmões, 2 ligado» e 19 intestinos dei ;» 
do» de bovino», 24 puluiOea c 12 ílgudo» 
de suínos. 

Liublcuia d,« carimbo, barrit. 
S A N T A C A S A 

Movimento do hospital, uo dia 4 fe 
dezembro : 

Existiam 431; entraram 18; »»hiraot t i ( 
esisteni 482. 

Derain-selil ronsnlla» « flr.eram-ae 5V 
pef|iien"s curativo» e «I! om r.iÇ'V » Foram 
tviwQa» 281 receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da y f r 
veira. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 
Provisõc» do (»»amento«: 
Pura 8. José de Toledo, resi lenle» na 

parte pertencente a r»ta dioccae, n favor 
do Luiz Pereira de Aiaujo e Caudlia da 
Coivcição Lemos. 

P»ra Espirito Sanlo do Pinho!, nu 
Mogy-mlrim, a favor de Antonio Bucn« 
Junior e. Isaura dn Miranda. 

Pari Avaré, a favor de Manuel Albin» 
dc Oliveira e Mari» Joanna «le Oliveira. 
' Paru Nazareth, a favr.r do Bento Au* 
lonio dc Moraes o Maria do Etpirito 
•Snnlo. 

Para Ibitlnga, a faver da João Evan-
ge Isla do Lima c Anna Thcodora do 
Espir i to San to . 

Para a Sé. a favor de fiotlia Oiuieppa 
o Stefan«» Anna. 

--Provisão de nao dn ordens « con-
fessor, a favor uo revd. padro Nicolau 
Cirplnclli. 

— Porlaria nomeando o tenente José 
Roliiii d i Silva fabriqueiro de Piedade. 

—Corta» Icstoniiiuliaes a favor de 
monsnùor Agnelto José de Morae». 

—Provisão de uso dc ordem o confes-
sor. a lavor do padre José Maria Perei-
ra Marinho. 

Idem para uma pr-icissío na capcila 
das Perdizes, na festa da Conceição, cm 
Santa CociUa. 

Idem do vigário de Faxina, a favor d» 
revd. pndre Zacharias Gioia. 

Idem do vigário do Santa Rita do» 
Coqueiros, a favor do paire Alfoiuo Fo-
glia. 

IJfliii do vigário do Sint'Auna da v.ir 
gein Grande, a lavor do padre Januari» 
Lagno . 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prémios da loterfc 

da capital federal, extraliida hoiileiui 
172S3 10:001« 
17330 6:01)0.» 

9669 2.-O.HIÍI 
18121 l:0:n« 
18759 1:iJ0i>3 

rBEMIOS DE 500$ 
6729 12505 23070 

PllEMIOS i)E 200í 
1S91 2630 5344 10553 12627 

16890 13673 
rr .EMios d c li'OS 

2184 4328 5712 M97 5968 I'X>I2 
11011'. 11797 16500 13027 18337 
21256 22193. 

rnEiiios o r 504 
113 146 912 26'13 273S 5310 5734 

724'.' 9321 0681 10805 11159 I7il'l'! 
136Í6 20118 21002 21025 Í227S 232Í6 

arrncxuiAcõEs 

13Ï9» 

10633 
201-141 

607t 

17282 e 17231.. 
17329 o 17331.. 
9«Ò6S e 9670 

BKZESA3 
17281 a 17290... 
I7.)jl a 17330... 
9601 a 9670 

5 KM 
2009 
2008 

opjioatos pelo 

o sr 

O b r a s do d r . EDUARDO PRADO, a ven-
da no escriptorio desta foliei o na 
livraria MAGALHÀE3. « do Com-
mcrclo, ÍÚ. 

F a s t o s d a D i c t a d i i r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* ED1ÇÏO. 

A I I , I ! S Ã O A M K K H AVY 

corrente, o sr'Julio Antunes de Abreu, á 73 a 81; sala n. 2, a» alumuas de n. 85 
rua Direita, 39, faz hoje um annuncio 
nesta folha. 

Vida P a u l i s t a — Um numero com-
pleto o de hontem: buas caricatura» e 
texto variado, leva « attrahente. Decidi-
damente a Vida Fanltíta rai navegaud» 
eu mar da roía 

a 96. 
Arilltmctica e Algebra— «ala n. 3 — 

as alumuas de n. 13 a 24; «ala n. "4— 
as alumna» d» n. 97 a 108. f 

Geographia e Historia— »ala n, 6— 
a» alnmoaa de n. 109 a 113; sala u. 1 

I—o» alanu*« • 'O* • 

3* EDIÇlO 

A 5 $000 o r o l a m * 

V X A O X I K T S 

1" EniçÀO 
S valnanna l O t O O O 

V officio tio Jnrit, cartorio do escri-
vão major Borla 

Acompanhado do E'-u advogado , s r . 
d r . Agri lo do Camargo , apreaei i tos-so 
hontem n pris5o o réo pronunciado par 
crimo do merle Aàoljiíio Kstoves Ga-
moeda . 

O réo apres ' intoo a sua p a t e n t o de 
alfercs._(la G u a r d a Nacional, peio qno o 
sr. dr." Melrelle» líeis, juiz «la I a var.i 
criminal, fez official ' ao »7. chefo do 
loiicia. af im do que cato providencia so-
,ro o caso . 

J u i z o K o d o r a l 
1-offuío, cartorio do escricão Xacier 

O sr. dr. Wenceslau da Queiroz, juiz 
federal »ubslituto, mandou dar vista ao 
sr. dr. Alcibíades Piza, procurador da 
Republica, para opinar cu mio pela pro 
nuncia dos rcos Domingos Resplendente 
c outros. 

—O sr. dr. Capote Valente requeri:u 
hontem ao sr. dr . Wenceslau do Qi;-i-
roz a remessa do »eu coustítulute* Julio 
Gomes do Amorim, para Santos, afim 
de assistir a inquiriçS« d» testemunhas 
no processo crime que a Justiça federal 
lhe move, correndo as despesas pior sua 
conta. 

O sr. dr. Wenceslau deferiu e officioa 
nesse sentido ao sr. dr. chefe do policia. 

officio, cartorio do escricão Anlhcro 
Ka audiência criminai extraordinaria 

realisada hontem, »ob a presidencia do 
sr. dr. Aquiuo e Castro, juiz federal, 
entrou cm julgamento o pror.e«so crime 
cm que é réo Amaro Joaó Pinheiro, ac-
cusado de haver pss.aio nota» falsa» 
cm Santa Rita do Passa Quatro. 

Foram inquirida» 3 testemunhas. 
Foi nomeado d a Tensor aJ-koe o 

dr. Carlos Guimarie». 
—àwMii». áa t lidru d« tarde, scrà 

r a re je i tou us embargos 
ap j ic l lado . 

Foi advogado da pa r l e vencedora 
d r . Octávio R . dus Sau tos . 

—Na acção executiva quo o d r . Ar-
nolplio Rodrigues do Azevedo mv.'o aos 
svndico» da massa fai l iJa do Chris t ian« 
Wcrbci idoerff , o t r . d r . juiz da 2* va ra 
julgou miUa a acção. 

F o r a m advogados d a massa os s r s . 
d r s . Lehfeld, Carlos Coelho e Es tevam 
d'Alineida. 

— O s r . d r . José Piedade, por p-.r ts 
do Lourenço Paeclnl, na acção suminoria 
em que esto contendo caiu C'. do Iüia íc 
C . . na audiência do hontem, lançou a 
estos dc provas, tendo pedido Vista dos 
itutos para razões f inar« . 

-i" officio, cartório do cscricuo dr. 
Ferreii a 

Foram hontem concluso» ao s r . d r . 
Meirellcs Rei» juiz (la 1* vara eommor-
ciai, os uutos do fallencia de Reynaldo 
S ta ina l i s . 

— F o r a m com vlsla no «e. d r . Dar io 
Amaral , p a r a embargos ú sentença, os 
uu tos do uppeüaçüo do juiz de p a z do 
Braz, em quo é appe l lan tc o mesmo e 

ppel lados José i lrucci e Oosmo L u r t i . 
— O s r . d r . it® p romotor opinou (;uo 

fossem foitos os In ter rogatór ios dos r cos 
Paschoal Car lomaguo e ou t ro s . 

Foi designado o dia de a m a n h t , i s 11 
horas , pa ra serem fei tos os i u t e r roga to -
rio», 
tp officio eommcrcial. cartório do es-

cricão Iioàa 
O s r . d r . Jo rge Aymberé a g g r s v o u 

ilo despacho do s r . d r . juiz da 1* vara , 
quo decretou a falleucia de Carlo» L ippe . 

6"" officio crime, cartorio do escrivão 
Mngnaime 

Cont inuará a m a n h a a inquir ição de 
tes temunha» no processo cr ime cm que h 
réu Salvador l íne Leoni, accusado de 
crimo du fer imento» leves . 

203* 
1003 
1008 

I V M J W . , , . ÍUOUS «'9 II till 
t i n SÄOOO. 

íelegramina recebido pelo ag«mte geral 
«r. Julio Antunrsdo Abreu. 

Loteria Ejporança. 
Resumo dos prémios da I71 loteria 

pia uo ii. 126, extraliida cia Aracaju c 
•1 do dezembro do 1903. 

15390 10:0003 
17300 2:000« 
«1857 1:001» 
20546 CO-« 
58 753 6')'J3 

4 PBKSiion DI: 2005 
3376 4331 14317 37909 

1 PUEUIOS DE ÍOOS 
10143 11062 11525 27176 

30692 -10777 
10 PUEiltos de 50$ 

12310 16573 24662 27979 2.-S7!? 
3J5Ü5 15326 57179 59539 

APPROXIMATES 

1» 

9217 

3113t 

15391 11 15396.. . . 753 
17299 0 17301 50« 
21356 0 21858 20» 

DEZENAS 
15391 a 15100 103 
17291 a 17390 103 
21«01 a 21860. . . . 10» 

CENTENAS 
15301 a 10tOO... 33 
17201 a 17300... 33 
31301 a 21900.. . i * 

TERMINAÇÕES 
To'dos oj numero» terminado» em I 

têm 15. 
Pela Companhia Nacional Loterias do» 

Kslado»—João Carias de Otinira Ito-
sario. a 

F l ® C M 

A Dircctorí» do Hervíço Sanltario vai 
maitt'ivr etaf.iiiiar o estado Uygiciiico «la 

inta C'u3a Uo Misericórdia ilo Li-
meira. 

I N F t n t M A Ç Õ E í S 

o TEMPO 
5 DE DEZESinnO 

Boletim ilcteorologico da 
Ccmmtêsão (ieograjihl-
ca c Gcologica: 
Esrometro, a 0", íls 7 

horas da inaniut, C93.7 mm.; 
2 horas dá tarde, 699-» 
ram.; 9 horas da noite de 
honleui, 691.1 mm. 

Temperatura: miu ima , 
19'2; maxinta, 31". 

V. iito predominante, até 
ás 2 iiorai da tarde, KE. 

Chuva (em 24 horas), 
1,5 mm. 

Tempo gorai: 
Claro, 

Kojo, 6 , Sa 3 . 1 0 d a 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
do nosaa esc r ip to r io , 
o t l i e r m o m c t r o m a r -
cava 2 1 ' a c i m a de se-
xo, como te r é ao lado. 

FORÇA POLICIAI. 
fierviço para ho je : 
K' snpcrior de dia o rapitia Gatdlno 

0 o r p o de ravallaria dari nm officia 
para ajuiaute 4e dia * « giiarta do 

JFNDIAIIY, 5 (Telcgramina d '0 Com-
ute rcio) : 

Foram recebidas Iioje, dnranto o flia» 
na estacão da Companlila Paulista, nes- «í 

(idrido, 10.473 sancas do café, senda 
156 suecas despachadas para Sautc« 
1.317, para S. Paulo, 
SANTOS, 5 
Vendas, 21 000 lacca». 
Leso, 5$800 
Mercado, firms. 
Entrada» do dia, 20.028 iacoai. 
Existem ia» bojo, cm primeira» e 

cnndas mios, 1.421-015 sanca». 
Entradas, deadc I o do julho, 4.837.€í3 

«ar ca». 
Desde 1 do mez. 96.510 saecai. 
Média, 19.808 sacras. 
D «spachadas, 250.616 eaccai. 
Embarradas, 27.446 sacca». 
Pauta, 560 ré!». 
Sabidas para a Europa, 76.118 ae*r»g| 
Sahiilas para o» Estados Unido», 41.2TB 

•acca». 
S»Sida» por cabotagem, 355 «tecas. 
Café baldeado, 10.856 aaccas, «sud«i 
Paulista, 7.818 aaccas. 
H. Paulo, 3.232 aacras. 
Campo Limpo, 446 sacca». 
Braz, 1.466 »acca» 
Pary. 3.S64 »acca». 
—Em cgual data do anno paasadoi 
Entradas do dia, 19.471 auccas. 
Existência em primeiras e «égua*» 

milos, 1.533.332 «acca». 
Deade 1» do niez 125.123 »«cca». 
Desde 1» de julho, 5.133.152 »acca». 
Vendas. 26.000. 
Ilaae, 4$200 reis. 
SANTOS, 5 
Mercado de Rio: 
Entradas, 8.357 sacca». 
Embarque», 19.513 aaccas. 
Mercado, calmo. 
SANTOS, 5 
O» vapore» Soatlgatte, sabido para t o -

va-Orléans, e Entre Ria*, para a Luro« 
pa, conduziram 48.799 »acca» d» «aie. 

(Commercial Telejram Barraar) 
SANTOS, 6 (11.15 m.)-Mercado, cal-

mo, porém firme. 
üoml average, M200 a 
( cœmis»jrio, C#4HO a 5$5U0. 
1'apct vaiUcuUr, l i Biüt, 

j fejM«.- .I 
-^üjâáSjf, 

S. . / / y / . S : y 
i 



\ 

i n g o , 8 í í ê d e z e m b r o d e 1 9 0 3 
. Q wmm .'lu» f u i - vu*— Jj-.Jiü'J ij.uj«o. 1.1 VLX. im >uwn 

Itewmticial hlt jrãin Bar »au») 
tfílrÔB, B (1,15 iu.) - Mltoailo, 

0 f M , 
O teil ar er a ar, 5*30». 
pímmliftrio, 00000. 
(Vommental Tele,iram Bantnx) 
KIO, 5—Marcado, estável. 
Oníubio, J» 1[10. 
Procot Cd«, tyii» 7, 
Ântrad«» por uboltfeun o barra a den-

tro, 8.160 «actas. 
Fm traiisito, 2.000 soccal. 
Total, 0.150 saccau. 
BANTOS, 5 —Mercado, flruis. 
Good areragr, ß»300. 
Contmliisärio. StfOlXi. 
Papo) jlrtlc«lar, 12 #[01. 
tMijd?», 20.Ó2H so ecoa. 
^nnlqep, 48.799 »accas, iiiu vapore» 

Sónthjátc, paia Nova Orlean», c Antrí 
JlloS, nata a Eftropa. 

4'/bei, 1.693,469 saccas. 
A BSfiYUnA DOS MEHCADOÍ EX" 

TRAN3EIFI03 GM O DE DEZEMBRO 
DC 1803 

(Ccnimerria! Iclcfrctm BnreatU) 
HAVRE, 0—0 mercado abriu liojo 

ralmo> alia de 1[4. Fura dezembro, 
411[4; para maio, 42 Sil. 

HAMBl'RGO, 0—O mercado abriu bojo 
estável, alta do 1|4. Para de/.smbro, 
83 l[4; (inta maio, 34 1 j'2. 

LONDRES, 5—O mercado abriu liojo 
inalterados. Tara dezembro, 3); para 
maio, UljO. 

NOVA YORK, r> (1.25 t .)-MercaJo, 
estável, Inalterado, a 5 pontos mais 
baliço. 
FECHAMENTO OOS MERCADOS EX-
THÄNQEIROS EM A CE DKZEMBRO 

< OE 1303 
(Ctmwtrtitl Itlrciam BareajMI 

HAVRE, D— O mercado fechou lion-
tom calmo. Para dezembro, 41 1[1; para 
maio, 42 1)2. 

HAMBURGO, 5 - 0 mercado fechou 
1 ontem tätnvel. P.ira dezembro, 33: 
para maio, 34 1[2. 

I.ONDRES, 5—P mercado fechou Mon-
tem calai'el. Pnri. dezembro, 33; para 
maio, 34 s. 0 d. 

(Commercial Teleffram Bnrcnnx) 
fcIVKl.POOL, r. 

Colftçüos ora L i v e r p o o l de a lgo-
d ã o (to B r a s i l 

fechamento Anterior 
Pernambuco, fair 7.00 (i.íii 
Maçeiô, fair 7.00 «."0 
Mercado Muito firme Firmo 
M o v i m e n t o «Io e a f ú n a S a -

r o c a i r a i t a 
Descarregadas cm S. Pau-

l i "31 siccas 
Dc&carrcgadas em P. Chu-

pes r.n . 
Baldeadus para S. I-. / / . 2.8U2 • 
Baldeadas ent Jmidialiv, pa-

ra S. 1\ / / . . . . . . . . . 898 . 

ALVOCiiiUO—O >ii. J . li un Oi.»T 
»SIKA Pr vi ia no mudou-»« para a rua 
Jllrelt«, II. Ï.'-A. oiido âtleuderit, para 
«crvlçoi proflxloaee», das II hora» á 1 
« da» 2 il» 4, im todo» o» dia» utel». 

fcUm com Do 'k — 
». Paulo 1)0» 87» 
t u l l e de 8. Paulo IH* a o j 
Çemui. Italiano (no ui Inst.) . ''.'C» 203? 
Idem, Idem, lo portador . S40< 2039 

ACÇ6ES DE COMPANlftAS 
Antarctica — SlOf 
E. de F.de Aiarannara... ÍOOS 50-1 
Indiwfrlal «lo a Paulo..., — ICO» 
E»t. UrnpMco-StcIdel.,,, — — 
Mac Hardy , — 16* 
I,npton - «0* 
Mechanics — 100» 
Mogyira (das unllpiisi... 21118 8I0# 
Idem (das iloMis) il vhiia. 211» 
Idem,da»anllga»(«30dl[i») ÍI-J Iff 211» 
Idem, c|40 'n - 1119 
Paulista 250« 217» 
Idoni, Idem (o SOrlias!... 201» 2>«S 
Idem, Idem clHU'/« (:':vis-

1(1) , 105» 10'» 
Idem c|30';. (u 30 dia»). — — 
Telephonic» 110$ 00* 
licito 8portiv«(cii) liquid.) —• — 

LETRAS IHP0THK0ARIA3 
P. Credito Real de B . 3 ; $ 205 
Idem de 0 »;. a 30 dias . . — 29SÚOO 
Idem 8 »'o 37S 3..$ 
Idem de 8 »,. H 30 dias . . 37JÍ500 
Idem, idem, a 30 dias, ;í 

vontade do vetnlador. • — 
Bunco UnilU) de ff. PuUio.. ú-lf 51.'.>500 
Idim, Idem, da (4" sírio) . — — 

DEBENTURES 
Coni| anhla llniilo Boroca-

bantt (1" lírio) — — 
Biagar.liiin — — 
Coinp. Fabril l'au:lstana, 1903Í — 

lirCO 1>0 1'AiO KM SAVI'IS 
A Associacilo Commercial recebeu o 

requinte teUgrammat 
ra;. ros, 5 (its 12 li.) 

O n'frrado nbiiu com proriira regular 
i.a Uso do Sfflt.0 por 10 Idles. 

>Fcr.( lA'.'AO COMHCRCIAI, 
Eftd como Icsprclor do inez do dezem-

bro o Bi*. Joaquim Gomes Kstella. 
n i l « » » COTAÇÍiKS NA 301.IA 1)0 RIO. 

UO 1)IA 3 
Fundo» publico»! Yeiiils. Cimpn, 

6fra<» de S 'h cx-juroi — ojriíj 
Emp.» de 1895 «00$ 987? 

• de 1895 (noin.J. — — 
de 1897 1:035$ 1:030$ 

. de 1897 (noiii.J. — — 
Municipal 179$ ÍÍK.ÍSOO 

(.110111.) lflJS 1 hs J.tí 
IcscripiiCesdeS11,» 9.i"S 890» 

dc3°/<(iioiu.) 800$ 801S 
Estado de Minns — — 
Idi m, Idem, (noiii.) — 
Estado do Kio c ' l "X. 0-i> 51 $500 
Idem, o -- — 
Empréstimo de 19o:i.. — — 
Empréstimo de 1808.. — — 
Municipal do Petropoiis. — 
Apólice Est. Esp. Santo — — 

Aefôes rlc luucus: 
Commercial 1105 li7.-# 
Cominurcio Ifi0§ — 
Idem com 40 — — 
1'unceionarloR públicos. — — 
Hypothecarlo — — 
Lavoura e Comniereio. — — 
Republica do Brasil... 83$ 3t$üu0 
Kurnl e Hypotliccario.. — — 
Idem, idem da 2R sério. — — 
UuiUo do Coinuierciii . 20$õ00 

A v i s o s m a r í t i m o s 
Sfttíío do •CoiHinerciif 

BA.VTOB, 5 
Movimento do joito. 
Entradas : 
O vapor n i- ioi ai Desterro, proceden-

te do Montevidí".). 7 iliai, varias írcj.e-
ros, 018 toneladas, consignado a 1'. do 
Souza Dantas. 

O v.iror in^l'z y-nint Main, procrrlcn-
tn do Barry, 24 dias, i:an.,<- l.f.'l.l li-
ndadas, consignado á Iraiiliu» Cool 
it C. 

Sabidas: 
O vapor nacional Pestrrro, para Riu 

do Janeiro. 
O vapor inglcn SoiitheffitHe, para No-

va Orleans. 
— Com deslino ao Canal, .1 ordem, 

sahiu hcnteni a barca cincricana J.'/.-r. 
com carregamento dc 7.0:o sacras com 
café, carregada pelos i-.rs. Naiiniami 
Gepp & C. 

SANTOS, 3 
Movimento do pr.rto do líi« i 
Entradas da su1, ti Tins;.. i u HalU 

o do norte, o Acuai:. 
uvrjtpoor,, 4 

O paquete injlez Terence, da inlia 
«Lamport ü Holt., imiiid i,o dia :. tio 
novembro para a Bahia, l i i j e Santos. 

> > v u i u a i . i u iHUâ-itéiuw 
VAROITS CSRXIADO» I U BAKTO» 

Bremen, Hum, 
Brimcii, J/oitri 
Miieuos-Alres, l'erfco 
Buenos-A In«, Jltrtnuiicr AI (hantle 
lljnfburgo, /'rrnalhSneo.i 
llfimbiii'no, VcrnltiHlttco 
Rio do Janeiro, Garria 
Bremen, Aachen 
Ilumina-A Iris, Sil It 
New-York, Tettitt/ëon 
Rio do Janeiro, liar cia 
Bremen, l/f Ut liera 

v a r o u - : » A BAIIIB DE HAXTOS 
Gênova, Mira» 
Bremen, llallc 
Gennvn, Attlonina 
Hamburgo, Uelgram 
Hamburgo. Pernambuco 
Bremen, Lernt 
Grnovn t: Nápoles, h'trio 
Hamburgo, 6a u Kit elas 
llri'meii, Aarhfn 
Hamburgo, Prlilt Ait/cl J'ntlericlt 

Janeiro : 
Bremen, J/tithllcrß 

VA TOI! En Cfel'EUADOS NO ItIO 
Hamburgo e c»i:»., rrniambnro... 
Bio da Brilla, J/aijtlaleiia 
Bremen e cse»., .tact'fit 
lii'o da Praia. /Irreitf/iier 1Ã t-r/ttt-

tie 
Santo», Aelf/rano 
Hamburgo o esc»,, /'riu.: A. /te• 

tlrirlt 
X / L'OULS A SAIIIll n o 1110 

Oeiiova e Napole», /'ermo 
Sonthaiiipton « c»c\, Magdalena... 
Gênova e Napoli'», Mina* 
Gênova e cti , /Jcrenffner k/(jran-

Nova-York e esc»., Thrt/iitt 
Hamburgo « 'Hr., Belntnno 
Génova c Napolrs, t au t aima* . . 

I l c n i l i i i i e f t l u » l i s c a e s 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Isle ring da Capital F§i@ral 
Rua 15 cid Novembro, 27-A 

^Lnaantiã. A m a n h ã 

• para a t H 
»Ii • Í*. « 

• s'rvljo 0 

ia Jardim d» 
ao jardim dt 

it» Walfrid». 

C s r a p a i i M a P a u l i s t a do V i a s 
F é r r o a B o F l u v i a c 3 

No dia 8 do corrente, serão nbertas ao 
Irafigo publico do pass..;' 'roa e cargas, 
bem como ao serviço telegrspliico. as 
estnçOe» do Pijlnn (Fortaleza) o ,S. Pau-
lo dos Agudo», da linàa do Dam Corre-
goi nos Aga o». 

O» trio i do passageiros eorrerIU» se-
gundo o Cor,iria alfixado nas estaçfie», 
seguindo o iirlmuiro treiu de .lundhihy 
uni iorro»poiidoncia com o que parto do 
li. i'.iuiu as 3-3i] da manliit. 

ö. Paulo, 1 de ileíembra do 1003. 
A n o i . P i i o AI:UI*STI) I ' I N I O 

5—2 Chefo do Kscriptoito Central 

C8 ADV'(iOADOS—Antonio Bibelro iioa 
Fti.loa, Esti vain do Almeida, Gabriel Rl-
tetro 00« bajilo», Oaiar Murelra, inula-
tcm kin ncriptoilo da rua do 8. Beat«, 
n. 20 A, ] lira a iue*>ma rua. n. 57. 

11 APIITKI, ATBA'Mi'AB) VTDAL 
irlptorio, rua S. Beuto, 43 ( a l t o s d a 
ennn. Ziupton). 

P l r n c l c a b a , 
0 ADVOGAIlO Antonio Pinto do A. 

l'crraz e u s- . i lor JiiTenal Araitita 
so incuinbem de todus «» servbjo» Inlis-
lente» ii sua bMlUwIff. 

foram abatb 
71 suiiio», 41 

2 stjinos, 14 
estiiins deigw 
« 12 llgudix 

J J o n t i u t ; » 
EMILIO SCHMIDT - Dentista russa-

brasileiro. <.'i,nt iltas drs 7 hora» da ma-
nhã .:« 5 da tarde. Rtu V:.:torÍJ. 19. 

no dia 4 éê 

I; ••hiran LI( 

flr.eram-»o 5V 
'»{",•». Foram 

vier da 8 b 

T i i i l i o i o i l o l a m i i c o 

/ ] ) h o s [ ) h í i f a ' ! o f 

I g l y c e r i i i a i l u 
liLNTISTA. — O rirrigiio dentista A. 

(dlteüo (az qualquer tialiaIJio dus mai» 
»rerftliOadi.» e node u"S d.i »tia pro-
f if lip, per 11 >ros muitíssimo raztaVeUÍ 
/.irr,tu inpamtnte em yrc.ctaçBc\, /ire* 
ti<.li:eiite t.'lttmcltitleis. —Gabinete e rte-
ii'inlii, ma 8. Benlo, n. 18. 

Depois cl'amanhä Depois ciamanhä ISPAOO 
G r a n a d o & C . 
Kxctücut« upj.erilivo lori ° 

«» rccoiwliiulnte. r«ct»:umcniiadi» 
nox oi ' fforg' i tai i i ' j î î taa e ^ ü -
fjlior.aow, rachit if l ir io, .-\ito-
m i a f r a a u o z a poLinon t r , 
i le íovmaçóes o a cor. si, d e n t i -
ção, e t c . 

Ven«l«'-ai em tod»}» a^ jil or-
nirt' i:J» u drogai .is. 0 

ru id imM nt 
0'T«c, n favor 
e CauUiia da 

D f c l a r a c õ c s G o m m e r ß i a e 3 I'inlia'. Ali 
Uouio Uueno 

Manael Albino 
«!o OÜ?eira. 

io Hcnto Ati-
do Kupiiito 

! .Tor.a Kvan-
lal dO 

Alfandega : 
rupel 
Ouro 
Conranio , . . 
Efcla.uj'iiiiu» 

CifDir« gfr.it«.'!« o oriuarir^ 

i i - : . \ I H ! ? A H E MELLi l 
EßPIX'ULIS'XA 

TIÏÎS n cypliilia o ao inolefilias 
tiii'.-risa per proitsaoa cííi.a/ i. 

CivtvUcno I BceUettcia 
m i . : i a i u , 55 lAlamedaOletlejlO: 

'i'c.'(p!.ai.e. n. 310 (in) 

dens « con-
ladro Nicolau T c f i o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g j n c l a g e r a l , v i s ' ,o s o r a q u a t a n v e a l i l d m a l a c 

e u r . e i o f r isorten ç r a m l e e . 
< ! s j : c < ! i ( l o s ( r o i n f e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a r j o n l c a f | C l * a o 9 d a 

n ! ' i n t i o L u l ' . i ' i t m \ ' j t i } I n H t t i ' H ü u l i r a s i l : 
tenente José 
da Piedade, 
a favor de 
Moraes 

lens a confea-
Maria Perei-

Recebedoria 
Kxpiírliráu 
jilnpi,htts. . 
Lsitimpilba* 

„V p r s ç a 
Aviso no I u l i i co , metis nrnlj 

gtl:•/.' 1 qll' '< fir. /'riulll I. 1 
unica p s-:5.v em miii'ia casa : 
do t r a t a r Ol negocius da c a i a 
:'. 3 MIBTII. 1 

C h a r u t o o d e H a b a n a 
CI egoti grande rercesia do rharulos, 

fua"iH e '.'ii.irrus i!: ifubaiia, des nu'ilio* 
r-M fabricantcs: /Jot/,-, ii City, /'amen 
Allaites, I'ariuiclto, It. I'j>iuai:it, /'. 
Mutins, Actio tic Monlerrjj. I.u-.ro 10 

t ' u n a ' » u n e s 
5 9 - t t î i A B t H 3 I T A . - 3 9 30-1 

I na cspella 
Joucci.;io, cm 

is, a favor da 
ia. 
ta Rita do» 
e Alfonso Fo-

F,m eguai daia do anno passado: 
Atfnudiig.i 114:53ilii035 
Reccbcdarii 03.IOWJ7I 
! t c c i > ! l i i i i H ' i i ( o «I« n o t a s 

Fol irorogíído j ara 31 do marijo de 
o prazo pera reeoltiimento, «em dvs-

contn, tii.n tiiiliis do governou I.;ili«ii3 de 
emissão bancaiis cm sua totn'Uade. e ipie 
pr'.siiU a cargo do governo, r . - r i do de. 
i n to n. îî.-l'-li, do 10 de dez iiibr i do 
1690, a saber : 

NOTAS DO G0VEUX0 

Do ECO-Í, da 0" estampa: -" 0«. 1"fi9 o 
508 da 7" estampa; 200$ e -0$ dit es-
tala pu. 

NOTAS TOS nANCC'S 

Di> "S, Hç, 109, 50'J, 1009, soos 
e 500Ç', d 1 t.ii.-.fl aa estampas: t.'redii'j 
Popular I.' e.dito 1'upul.ir do lira-il, i-s-
(ados t'iiiiio» du Brasil. KiulsiCr da 
Nort", Ki: Issor da Bailia, Banco da Ba-
hia, Ki:;'S'-Í,r de ÏYinainhu », Kildssor 
do é3lí' Lciào de S. i'anîo. Nacional do 
Briisii, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Repubii'-a dos Kslad.i L'uidos do Bras.i 
o llepnblica do Brasi!. 

As notas do goveri-.o, era em snbsli-
It ie.lO 0 Iodes es billietes banearios 1)110 
nlo tiverem pido apresenlado» ao Ira.-,) 
na Culx i -li n;'ri i« > ou nas repar-
tic-'is l<iera:s i os .'• •••n ,̂ até o lim 
du alltidiii.i iras-*, incorreria cm des-
conto ::a iúni.a das disposições CHI 
visor. 
P r e ç o « ' u s { ( o i i e i - o s n o M û r . 

«.'ai.ii a r t i l l : ! l u ' e o 
Farlnlie di iii.indioca 5 I is. ISOOO 
Idem de lllili.ij .. .. » . i.SiK'O 
Miilio . . initio 
I'o'.viliio . . lisoti» 
Bata tas . . OÃOOI) 
Balatas dees * - :ts,'»íiii 
l'eljäo » » Vît/ai 
Ovo» dúzia ôiOí) 
î I, liai. li-îie'nl 
Frang i, n.m I 
tiailliii;as, u n i . . . . ItîSOil 
Pato, um íiífjoo 
C»rn« virde. kilo.. Bioo a s;oO 
Carne de porco sal-

gada, i.ri-eha.... 11.8301) 
Baeailiuii, kilo w-1») 
Banha, kilo 1 n ) 
Allies ccnta L'S3'iil 
Cebolias, k i lo . . . . . S-MI 
Carne sceca,arroba. 13.ii 'm 
'feu- inho saig. .nr . l í : 
Alraz Jaj'iVa, a a j . . . . . .: ^.u 'i 
Arroz Carolina, ali). • • i l*" . " 
Palmito», (luzia.. . 'Jï'iô'J 

S. Plínio, 3 —Î J—!' •;!. 

C a i x a , C f 7 — E n d e r e ç o t c l e g . « F a r a e n s » » 

P e r f u m a r i a s 
A C a s a K a n e s rst.i Ibje.idando o sett 

grande î* oi î i ii- eut o de | tf i una rlnH por 
to.lo preço. (i.mo todos >al..ri, e-ta casa 
: I leni a r t i g o s de p r i i ac i i a ip ia l idade . 

09 It nu l/ircil''. !>U 
CASA Ni.'.NKiS 3<}-l 

-An a s a l'F.80B OURO—Loteria do 
/ I I n n í l WontovidiSo, nuka quo paga 
Q'úi'JJ'J r 3 P r c i : i-- s c m ° i i r ° ° 

;ribue 75 "[„ em prêmios. 
Iiitraceào no dia 7 do 

corrente. Paia mais informacdrs sobro 
esta Importante loteria, com Felippe La 
Poria—Porto Alegre. 3 0 - 2 8 

Anna da Vir 
aire Januarit 

Sir . A n f o i h o í í p n l a 
<3 .4. f a m i l i n do D I Î . / K T O -

« J p j r i o 3 E N T O f a z cs ' .obrar 
S um.', mis te , n o d i a 9 do cor-
.r r e n t e 5 at inivori iai ' io do ue-i 

f a l l e c l m e n t o , As E l i a r a a d a 
mai iba , n a C o n f r a r i a -lo N. S3 dos 
Heinedloo, p a r a o e:ao c o n v i d a m 
tocloa 03 s e u s ainig^ca e pc.rente ' i . 

O rirnrgiJo dentista Amilbal Vitral 
cura qualquer dente, par mai» dorido qaf 
»eja, i m 24 horas com uni processo d» 
ena invenção. Obtura a amalgamo, a os-
no [.rtillcibl, a tsnialto, a granito ou m u -
sa. por fcCOCO. Obtuu a oura por 109 
a ÍOÍOOO. 

Rcitcura denlco a ouro, por mais iif-
ficil que seja, por 2 5 a 40$ (uio ent» 
pregando o processo brusco do insrtellof. 
Limpu o» dentes o o» torr.a alvo» por ijf 
a 208. Kstrai dente» sem dôr por 59Í 
Coiloca dentaduras com ou »em chapas? 
dentes a pivot, corou do ouro e insro|£ 
traçíea de brilhante». Trata das iuolo|' 
tias da bocca e corrige cs anomalias doa-
Icrií.». Os dentes da primeira dentl^v 
podem ter tratados e obturado» do mes-
mo modo quo os do adaito, evitaud» 
trsim cs tumores, as infiammai;èics o a* 
listulas geugivaes; affecçõea bueoae»j, 
que muito concorrem para a JjbiUdals 
geral di.» creanças. 

Todos os trabalho» «So garantidos, of-
ftrccendo todoa os objectivos hygienloa» 
e a mais rigorosa autisepsia dentaria au-
deu. a. 

Ccr.Rultos c ojcraçJci, das S horM i t 
4 ca tarde. 

£ & t t a â e B e n t o . 4 1 

E n i , B , A B O Cn)| 

ioj da loterii 
la hoiiteiui 
loooe 
:0;i0.» 
.-O.) ig 

:0003 

Total 3.081 . 
S I c r c a i l o K «lu c a m b i o 

CAltABA SVXDICAI. 
A Camara Syndie»! dos Corretores at-

flzou huutem us seguintes tabeliãs : 
90 dias A vista 

J.ondrc» 11 15|l<5 t t 131IO 
Paris 79í 80« 
Hamburgo 0b7 097 
Itália fito 
Portugal 8*1 
Nova-York 4.187 
tíoberanos 2U8700 

Extremos : 
Contra banqueiro» 11 13,10a II 3I|32 
Contra a caixa matriz 11 15(10 a II 3t|3d 

Em egual dita do anuo passado: 
t*i dias i vista 

Londres II £0 32 11 25(32 
Paris H01 810 
Hamburgo OijO 1.000 
Italla 812 
Portngal 380 
Kova-Yorit 4.198 
Soberanos £09800 

Lxtremos: 
Contra banqueiros... 11 7[S n 11 15)10 
Contra a caixa matriz. 11 7|8 a i l 15(10 

CommunlccçCts da Traça do Comtncr-
cio : 

Santca, 5 (lis 12 horas!— Bancário, 11 
13(10: | articular, 12 1(32. 

Mci caLO, III mu. 
RIO 

mo, 5 
(Ccnnnerclal Jdegram Bnrcanx) 

l í ^ f i o c : í i c o c o n t r a a OIÍIJUC» 
I n c i t e , « l e s c n h c i ' t o p e l o 
p l i a r n i a c e u t i c o S é r v u l o 
<;«an«>frc , e t i r a C O l J U I i -
I j t . C i l i J en> 

0 ! ! s a q u i n z e d i a s 
Encontra-se na fabrica á rua S. Je.üoi 

100, S. Paulo ; £il\a Araujo & C. t Rio« 
e cm muitas drogarias e pharmacias. 

Oi 
1X112 10033 

; 18337 So.-:« 

R Í S K í i E L O T E B 5 A 

Professor o(neeiluado, j 
leccionaria cie fazenda e 
i'a ''S'.riii^i. Informações. 
Valério », iua Í5 do 5íove: 

Cl iamo '•. r . t tonçiio do p u b l i c o 
p a r a u i i n p c r t a n t i s . i i m o p l a n o . '? . C a r i c i a S .conoi ' A o ^ n c i t ' : ! i ' c 

i f í i a i i i i ü i n S i u i i p a i o S i o r e i i M 

F r a n c i s c o de fíamoaio Moro iva , 
seuT fillioís. ne tos , HC-Î.'O-: u o r a s , 
c u n h a d o s e s o b r i i i u j y ; s u a oa^ ' . i -
d a O, A l e x a n d r i n a P c r n a n d o s da 
S i l v a . filPos, ne to s o i:c:r, . o^ rade -
c - m d a a l m a i n o l v i d á v e i s al .en-
çoes quo r e c e h o r a m dv:> a n t e a lon-
j,-a o do lo ro sa en í b ••ra:liado da n u a 
m n i t o i d o l a t r a d a o s j e s a , inã» ová 
bioavó. i r jn j . , 11.;, o a o ^ r a , l.o;n 
como no c o n f e s - a i r rocot ihcoldos 
&<i poíinôae que sc d. '^nare.ui acorn-

o i ::eslo3 m o i t a o s á t u a 
niUlii.-. m o r a d a . 

A todo», e t e r n a g v - t i d ã o . 
S o l i c i t a m a p i e d o s a a . ï s i e t enç ia 

á n i a i . a do no t imo dia, q u e m a n -
d a m ce l sbva r n o a l i r r - m ó r dr. 
og ro j» d a Kí, p e l a s £: 1(2 Uoras 
d a m a n h ã do 7 i'o c o r r e n t e . 

3 . P ix t lo , 1 do de sombro do 
1L03 . 3 - 2 

A EVERA LDINA c o que aca-
ba miiiplctamente com esses ter-
riet id inimitjoa ria humanidade. 

L A T A , l $ C C O 
l i s t a 1 5 «le ? i o v e m t i r o , <> Î 

Cimo »stA fio dai.. . . piiblieo, isfa 
ant'gs > ni-redita ía Avcnc i . i í foral 
»fil iou tre-s vezes, em liilliei.! ir.:,-iro, ^ 
imp rtaiito jireinia do tio O con ecu il.-
togra.3. rie S ttu«t , ] I I ! U I : I : Í IJTIIÎ U . I O 

preparadas por Va l l e t N Î I ID 
q u i ) : i B E M P R I - : C-tt .T • FI i l 
l i c a z « : . c o n v i ' - . I i IR •;:••» o 
Vlj'tll-'i. > tPIlll.'L r-HtîlH I . !:| I"'1 

Y É l i I T A T l ! . } . 4 P i ï l l l i :i •.'•' \ -LLLC 
o ct l iJ ' . ' I ' I" Î 'LU l ' t ï i o : . MI'I'I : 
s o n I , . L- 'K-R ' , I ' 1 , r u • J A I L L I , 
ris . 

As Yr.-tUnl- ù\'* /'il••lt.: !''< 
silu bru. eus n </ •. 'UH tUn ri 
Val/-' <<'i iii'iiri'ijti "i •/; U. 

pruta rir. t-'-l i pHn'n, 

RBMEDIO P3HCI0S0 eoaB. »«.DOBÎÎÇAS 
ics aiNS, ía BEXIGA e I . PROSTATA 

E L E H O n ? í H A G ! A S - C Y S T Í f f c 
Gom-iau-:raiATis.iios-AÍ3UMisül(4 

F n a t i v e T I p t i o i o i i s 
P A R I S - i / , Place do; Icsgti.i/- PáR^S 

. tiijir toiir! tiii ffiîM a Klnta dj ür. íísrffíraíí* . 
c o «cMo <io Karaiîiî , 

A prefe: elici t par i a eampra de ii: 
lliet'S o'esta G r a n d e lote-iiV. r v i sei 
c'a ; i. i ar tj-l-j-t *n i ; tivus, a esta ail 
liga e aire .ilad.i 

.'.' i'.Nl'l >. CF.ÜAL 
3 9 . S u i Di ro i .v. 3 9 

T Ï 7 I I 0 A l I T U N S a 2 2 A2-RET1 

03 proprietários da Loja do Jap:1o 
AVICAIII c o s R°.US u m i g o » « FRI»GU»JZ<.'S DA 
praça « do interior qu j acabam (Jo race* 
lior um grande c variadíssimo gorliineu-
to do euteittís pura a ARVOKE DO NA-
TA ú . 

Tambcm vendem ns arvorcj, artificiaes 
c nsluracs. 

» 1 ! , r u a S . I N M I Í O , 

Saliiu lionlrip, co;n destino aos por! 
do Rio (5 Santo.-, o j aquete Rr Cmbe 
to, da Companiiia «Lijiuro J.raHilianai 

n r c . v o s AIIIE<, 4 
S.'truiu hoje, ás 1 horas da manha, j» 

Montevideo, o jiaiju 'te Magdalena, « 
«Iîoyal Mail». 

une i FE, 4 
O paquete J'atiaija chegou. 

ro iuo ALE(;UE, 3 
O paqueto JiapncT] giïgnin. 

fiaucoz 
compram 

"nuée* 
ta cam 

rori3 Sfercaio 

Kütavcl 
Estável 
]' tavel 
Est a vol 
I' tav ! 
Kstavcl 
Fstnvcl 

LIT, A doua qnartes fspa^o-
AOS, !••':NI ARCJAIÍV'1 E inobil iadon, 
m a SAI.to AI.to-.io, 7 8 . ßONDA ii 
1'ORTI. Tra ta - so t u MESUJA »asa . I'm CDÜ.i.-!". •>. C'a la • if-r.uiJ \ -ïevo 

ser tratada ;»•) ' • » » : i ma "-ij»! i: • » A bem 
conhecido e eoncfcilindo, por üXumplo, h.i 
ri!u!a>» Budorific. s d I.-.iz Carl-is. para 
an constipai;«"»'a qui t.-a/..M» i in: 'i-nza, 
dr.rrs de dented, fe' r . o ir o. O A-.ti-
rheumftlii o Paulistano par •. o r'a um üis-
mo Rvpl.ilitieo cu h-.Tcditarij. A ínp-c.ilo 
do Mendes é Imio a ma!-» pr.» tira i a, por 
qtiíj tura S":u d:;rei cm j'ioucjs dia». Os 

\ntí'h..i'ioiltoidariossilo r«ined :d m-is 
effituz para curar as hcmorrli oMrS il-i 
toiria ai p .-noas di* qiulqucr el ido ou 
s c:< o. f « r a.i'i: sorlimcifto tto» pr.;p-irad-»s 
de Lu'.-. Car'ofi, na Dr.»traria Am- riean.i, do 
Qutirox M«'!.o ic C., na r i a L-tbro. Ir-
mio ic M;lio <• cm líibcirao Preto, na 
Pharmacia Seabra. Ö—J 

(Tófoção de leiras : 
A's ÍUO, AM, 12 <1 ; 

12 d.; fia 10.85, AM, 1J '•! 
12 ü; ií 1/»."., PM, 12 d.; 
U.; ás 4.15 PM, 12 d. 

y O KP PF?, í 

Tiie British Baak of gentil America, l ia i t 
Csp ' . ta l «uLsc r ip to g>, J..OOO.OÛD 
C a p i t a l r c a l l s a d o s, SCO.OCO 
l u u t i o de ïoaei-tra X, 325 .0 ' J t ) 

n.tl.ANCKTE DA CAIXA Flt.lAI. EM S. l'An.il, r >1 .",') IK !.- jVi: >1.1110 

0-S .«RS. 4MADOI1K-- K I'IIOTO-
i g j S GiiAPIIOS-NA ma l'onde île Sar-

1- -ira, 1-A, retocam-se negativas, 
l'tToi.'tin- c chspns. c apr .1,1 j.ta-sc 

qualquer 'rabalha j l iocosfrnyhicD, lein. 
liem s" la/, aum- nt i mcilianio negativi 
oit photographia. liõ.i-se lieçücs île lutij 
quanto pertence a arte photographica. 

(in.) 
Taxa 

tie desconto» 
»NTnnton A C T I V O 

Letras dcsconladas 
Letras it receber 
Empréstimos, coutas o ao. 

clonailuH o oul ras . . . . 
Caixa iintriz c liliaes... 
Penhores de cnir.rcsliir.ta 

etc 
Diversas contas 
Caixa : em moeda correu* 

O b j e c t o s »Io p l i a n t n - /LII 
SIN |IJ»r:« p r e s e n l c » J C 

i s i u . v a i i E u o s M 

Jtsneo (Io Ingla-
terra 

Pftnco tlr Fesnija 
Hr.neo da Alterna-

n t s 
Merc« do do Lon-

dres 8 mores. 
Merendo do Pa-

rle. S moz03 . . 
Bícreado do Eor-

lini, 3 mezes . 
Camtto 

Eotro Paris . . 
» BrtixelIsB. 
» Nova-York 
» Génova. . 
» Lisboa . . 
(licortcit 

Paris sobro Italia 
Paris cobro lies-

pnnlin 
Poria sobre ller-
llrn 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro ltlOJ 5 •/. 

«Cfi.l 4 V. 
im 6 •/• 

Fanding . . , 
Oíote dolti-

nac . . . . 
1'rcmio de enro 
Eiier.os-Aires. . . 
Cambio sobre 

Londres 
rtieroe-Aires. . . 

l'.'sni'.-SÍ', um varejo de cigr.rrcs 
e eharutos fazerdo Pom negocio, 
lolurraa-s;, a tua do Comtneroio,8. 

liiiail jh em k 
l.f:72-.9(lnftOOO 

li 7 J: I lía«-IJ al Loterias do» 
Olinira /to- t::.i de.ta solenne 

r.iina d10 Coil" 
( ' T i l l i \ b r o n c h i t e iní lcBn-
i l l l t ' J i l , c toadas raised-
doo. S.textraordio.iríes 03 re-
sultados obtidos com o Xttrt.pe 
itj grindelia composto, ei-, piiar» 
1.13' • ulico S. du Macedo Soares, 
ruaAurora, D. 55. 

duran te O dis . 
Paulista, ne«-

do café, send® 
us para õaute« 

c.-.sa fuu . l oda «ni 1GB1, ítalo a c t u a l p v o p r i c t a i i o 

J u l i o C & . & 
. P P E H 3 T Í V O 

f V i S O S E S F E e S f i E S n n . AFFOXSO AZEVEDO—Esptela-
lisla rm mohstias dos crcaneas. Residên-
cia, Alameda dos Hanibús, 4-.'—Cousullo-
rio, r;iu Direita. ÎI , das 1 í s a. 30-L> 

a t S C e c i l o o ta 
TH. .1. ALVES DE LIMA—da Univer-

lidado do Paris, cirui 'iäo da íione[icen-
(la l'ortugui/.:i e da Saul.1. Casa.—Ejpe-
rialidada t moléstias do «eniioras, das 
vias urinarias e partos.—Itesid. t rua 
Brigadeiro Tobias, 1'1-A. Consult.! rua S. 
Binto. 16-A (das 12 ís 2). Telep., 301. 

DU. A. H I X DO HEG O — medico o 
operador—.Cirnrgia cm geral e moléstias 
d; senhoras), liesidencia, riu brigadeiro 
'fobias, n. I I . 

!3 « T O M . 
prlfiteiráa e I 

s a e c a i . E x t r a c ç ã o infal l ivel : saLbado proximo, 19 de d e z e m b r o 
8C-5 LOTERIA DA C A P I T A L FEDERAL 

P R E M I O M A I O » 

U o r . Í-3_A. 
TPAKBArtõr» ItrALISADAS IIOSTIttl 

400 letras do D. C.Rea! 8 % a 30$ 
1U0 idem idem Idem a 30$ 

•2 idem idenr idem a .'3GÖ 
C» idem id'111 (i a iiO?GíjO 
1 idem idem idem a 30»ü00 

13 Idem idem 8 «> a 30Í500 
11 aerõfs da Comp. Mogynna a 2iü$ 
7 IJi m idem idem a ï til8 

JO leiras do 13. C. Real 8 •/, a 30« 
18 Idem ld«m idem n 3G$500 
SO teções do D. de S. Paulo a S7$D00 
00 idem idem idem a 878300 

TOTIMAS O r r S R T A S 
nrf:ros FUHMCOS Vend. Comp 

ipoliees do Krlado — 1:005$ 
Ufise« de 5 c/o — OJ05 
Ajioliees do Estado do Pa-

inni (do valor de BOO») B008 400« 
tetras da fumara de S. l'anfo: 

t . " cmpreslimo — 04$ 
>-• empréstimo — 941 
J .* empréstimo — SKj.sSOO 

empréstimo — 'Jil?.-i00 
• .•empréstimo — 70* 
Lítr»» da O. de Bant us 

n * «mhrto) m 7"» 
KemMemtdaS'rmissito) . — SOsùOO 
Idem, Idem d* S. Car-

Éla í" «íris _ 8:38 

lera de Casa Br .inca. — — 
da C.de Campinas . 68* tí$ 
B Campin 11 de (200#) _ jofig 
da C. de Captvarv . 100» 80S 
da Cam.ira de 6. 

C m das PílTMirr.» — C0f 

feâCVÖE8 DE BANCOS 
reto í /adustila . , . 3Sí$ 31«« 

; - K)S 
'Beil cmrt. bip . . . õ<Jf 10* 

E l i z a 
Cedem com o uso do Anti-

Catarrhal , ' canins bonedietns), 
de Craitaiio & C. 0 

0 sacca*. CR. ADRIANO DE BARROS, rtttnCA 
HESICA—Coiniltorio : ma doCommercio, 
f.. da 1 is 3. Restdencia i rua Ypiranga, 
i t ' . Telephone, «12. 

laces» 
iccaa. 

76.118 
I Unido», 11 CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-

GL'AHIBE—Tedos os dias lltois, durante 
o veriio, das 8 lis 10 e também do( 12 
á 1, nas terças, quintas e sabbadea. 

MOVIDO A ELECTKICIDADB 

A PEANDO fabrica do café t o r rado com 
esmero O capricho, moagem de Tubá fino 
E grosso. Recebe-SO a consignação. 

Coinpra-so E vende-IO café o milito, 
Telephone, n . 013. 

J O R C 1 E W . S A L L E S 

Rua, Conselheiro Nebiaa . 7 8 

30") stecai 
lacca», seuil 

DR. GAMA CERQUEIÍIA—Clinica me-
dica cm gerai e especialmente do crean-
ÇBS. Residência o eousiiitorio: rua Oenc-
ral Osorio, 1Ü3. Consulta», do i ii» 1 da 
tardo. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

LABORATORIO CIII.MICO-ANALYTI-
C O - R u a de 8. Dento, 2 8 - 0 dr. Hen-
rique Schauinann, ciilmico for nado pela 
riiiversidade de Gottinga, occtipr-aa do 
todo» o* trabalhos chlmico» o execota 
qualquer snap's« (industriaea, Physiolo-
gien, bromatologica», toxicologioas, fo-
renses etc.). 

mio passado-, 
71 »accas. 
r a s E «CGNO »pproximajJe» para o I o prtinio a 3: 

1 2 3 sancas . 
38.142 »a 

, , m t t m 
I I 3:00c«000 

A a n f -osh lá loé 
IASTLTUTA Mrumthei 
talo, c jntía A» ISKI 
•cavei, jurSràc». JTL 
S a . A VÓNLA NSI pr 

sahido para TO' 
para a i.uro. 

lacta» de café. 
:m Barrant) 
)—Mcrcaio, CSH 

A 
5 F 5 T V . 

iiOt. 
© • • • «•»"»•» pu» do Theaour», n. • 

C O R R E I O . C A I X A 7 7 — f l . F A U I a Q 



P W i 
JJ.'ft. 

B I S 4 M 

Hfl 

I J 

1 
1 S # 

K u a d e $ . B e n t o . 5 
<««i A FORTUNA, a Ingrata d e u u que a mytholígla repr< 

belllsalma mulher, »»»entendo leveiacata o delicado pé aptti 
»iSlni a lua volubilidade, a sua Incomtancla, can(>da, afina', _ . „ 

Ínutii movluento de sympatbla qoo muito noa honra e n>s penhora, vela residir 
m nossa agencia de loteria», a qual deade enlío denominauoé 

lit» «ob * fôrma de 
T5d(, p i r a ayuiboliaaí 
de rtgf.t pelo mundo, 

O a a a d a F o r t u n a ^ 

l 
A graclota deu»» nunca noa abandonou, a da >na cornucopia 

tórr ido rios de OITJ, II aicheias de bens que tomom confortável 
ío» nOEBos frtgueze» 

ineígottavcl l fm 
e suave a vida 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E' esla a bella quanlia com que a FORTUNA »cena aoa no^tos freguezes que 

ae qtiliercn. habilitar com um bilbete da L o t e r i a d* S . P a u l o , cuja eitracçSo 
••feril lognr no dia 

W

 1 0 D E D E Z E M B R O 
E, pois i 

Avauçae, ú guerreiros valentes, 

fl qnlzerdca vencer a batnlha; 
ertla dias gloriosos ridantes ; 

inçae, o guerrt 
qulzerdc» venc 

_ . t ia dias glorioL , 
Mceta casa a Fortuna nlo falha ! 

"Vinde,, vludr, ligeiros o proinplos 
A Victoria l iml disputar! 
Silo quarenta bellia-imos contos 
E n e premio que haveis de gauliar I 

Ela I Avante, guerreiros, coragem ! 
Deixarei» os cadarertf, sim 
l i , í vanguarda, uma grata miragem 
11a de, certo, sorrir-vos, einfiui i 

Ha de a vida correr-vos dilosa, 
Sem o tedlo da tal cavajSo I 
A existencia tereis descuidosa 
Com quarenta coiitinhos u ato I 

Mas a sorte ma'or, o verdadeiro rio de ouro, ha do correr no dia 19 de de 
•enibro, cia da cxtracjáo da G r a n d e l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l (do Xa-
«al). M J 

0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
que a FORTUNA vai destribuir aos nossos íreguezes. 

Quinhentos contos ! Bella pepiiicira ! 
•Sonho dourado dc algibeiras rotas! 
U m pacolão esplendido de notas 
Animando riquíssima carteira ! 

Não mais a trabalhar-se a vida inteira ! 
Trocar-se, por prazer, luetas remotas. 
A' Maçara implacável, sob as botas 
Esmagar-se de vez, sorte fagueira! 

Para tanto é bastante que se muna 
de u m bilhetinho ; e, logo, n u m m o m e nu 
apanhar-se a meiyueira, emfim, KC logra. 

Correndo aqui, á Casa da Fortuna, 
64—rua de S. Bento, 
Pôde a gente livrar-se até da sogra ! 

Q u e m n S o »creditar, venlia á 

C a s a d i a F o r t u n a 
5 4 — R U A D E S. B E N T O — 5 4 (d.2"-4") 

A u t o m ó v e i s D a r r a c q 
MODELOS l'J04 

Preços sem competcucia—carros com t 
logares, 8 cavallos do força, desde ú:90C8, 
com todos os melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s M i c h e l i n & C . para 
'bieyclettas e carros automoveis, artigos 
do borracha. 

M O T O C Y C L E T T A S — u l t i m a novidade. 
Accessorlos do automoveis e motoiy-

clettas. Encarregain se de qualquer cn-
couimeuda deste ramo. 

UNICOB AGENTES FAI1A O MlAStD 

A n ú i n c s d o s S a n t o s & € o m p . 
Rua (te S. Bento, 29 (2) 

do Q U A S S I A , 

c Cascas de 
Laranjas amargas. 

TONICO, APERITIVO 
R E C O N S T I T U I N T E , F E B R Í F U G O 

RECOIIIIENPÁDO aos COSV-AUSCENTES 
e a todos os atacados de 

ANEMIA, CHLORBSE, NÊURASTHENIA, 
fEBRES, VERTIGENS ESTÜMACAES. 

ATONIA 0»S VIAS OIBESTIVAS. 
I . R A B O T a D ' D A V I D , Pd- de 1' clint, 

«m rpMPlÈcJNi - perlo dc PAHJZ. 
— B a a M M P M W i w T i n w i IH li 

Deposito:; e m totlaa p.a PUana&ciaa. 

Bom emprego do capital 
Vende-se unia linda chácara na villa de 

8 . Bernardo, cm fronte A matriz, a 80 
metros da mesma, com uma área de 150 
metros do frente por 1.200 de fundo. 
Casa excollente para numerosa familia e 
mais uma pequena mangada, com agivt 
potável, grande vinha, contando 18 a '2i' 
mil pés, produzindo já nma grande parte, c 
também diversas arvores fructlferas; com 
cocheira, tendo 9 vaccas do leito, sendo 
que a que menos leite dá dá 15 garraras, 
havendo mais 1G cabeças nieudus, fúra 
outros aniniaes ; capinzal e canna para o 
tratamento dos animues. O preço é ra-
zouvel e trata-se coui o proprietário 

Conraiti Joam Batista 
Residente na mesma. 6—4 

d o ^ s l ^ S ^ Ç A S , ate. 

C O N S E R V A Ç Ã O d» W A S pela 

CAMPHÄLSNE MARTIN 

N 1 0 L E I A M 
E DEPOIS NÃO SE QÜE!\Efl 

Kcffre do estomago e do» Intes ' .Hinl 
q i fm cio conhece o 

E l i x i r C i n i r a 
Dsarrhfe—1 colher de 8 em 3 I n r u 

» qúsr.do henver lambera fiíbre. adm'al». 
tra-ic, rimultantaniento com o Rlitír 
Cir.tra, 2 dises de bi-sulphito da qaiaí. 
t e ror dis. 

E1 iiifallivel a cura, e sqaelli qm ' i l l 
f i ler inredo cio pagará nada peh 
Cif. 

r « r ' <,iin das crianças. A* crianças, m -
f t «roca, quasi aempro ficam atacadas 
Iii oiarrhéa, febre, vomilos, e para isii 
t i o ha melhor remédio do quo o Blíxir 
iuitra. 

Hptpcftlu— Talta de appstlta, dlgesíli 
éillkif! dôr de estômago, duad, três u 
«anis colheres por dia do ELlXIIt Ci.V-
1KA eu ELIXIR PUOHUBY COilPOSTd 
•-preparedo do pharmaceutico ami-í** 
fihlt A . tmira. 

tiplfre de tonorrhôa sú quom u í j j í > 
U i v e a IxiitSivei 

; l u j e c ç ã o C i n f c ! ? ^ 

Erccntra-» em todas as pliarauatií a 
i i i f t r ias . 

n u i çA» coli DiÂBuuiAs a a t o a « 
Ji;mo. pr. Antonio f into Nun« OUtri. 

»-Vtriho em abono da verdado oonfirajar 
pe r escripto quo empreguoi o lillsir dl 
Pothury Composto, p o r v . s. p r e p a n l ) . 
<m pessoas de minha casa e mahl crian-
ças de empregados e vizinhos da faioad» 
2u meu irm&o coronel LuU ds S:>iUi 
Leite, quo soffrlam do diarrhéa a dysoa^ 
teria com lébre e vernioj o qus nit fi-
Jton tuii eo dos doze ou mais c í s j j 
ein empreguei. Com estiaii aabsjr< 
• iL de v. t. Ltt°. etar'. sr".—üra.'i--
4t Irnitii Utu. uii 

Uli i" uidüs Uevem ser dirigidos aossrs. 
B a r n o l & C., únicos depoiilurios ein 85o 
Paulo. ( . . . ) 

Telephones, campalnh«, para-raiii 
(ertlmecto completo de todos os unto* 
l ia is pertenrontes a esta ut to, t ' a i j a - s j 
tstmliçèes c concertai! 

f . - - - I . i i u r I ( o b u » i i i s l £ i 

ItHI ce OmHer,a—Cal«t iitilM.irf. 

S. PABLO (m) 

^ n w a d o j l i i ^ m g M ^ 

São saborosos e dão direito a brindea. 

V e n d e m - s e c m t o d a s a s c l i a r u t n r i i i M 
DEPOSITO GERAL 

4 2 , M a d e S . B e n t o , 4 2 
G A R C I A , N O C M I R A & € . '30-12. 

F B . O N T A O B O A V I S T A 

K u a d u B ó u V i s i t « , í Jí 

ï i o J E S - D o m i e g o , 6 d e d ^ e m b r o - s a c o ^ F ^ E : 

AO IIEIO D I A EM PONTO 

À t i r a k t i s s k k ; » sps r f a 
i m q u a s e r ã o d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s 

Q u i n i e l a s s i m p l e s 
• u m a e m o o i o n a n f e 

Q U I N I E L A D U P L A 
P e l o s m o l h a r e s a r t i s t a s d u « j u n d r a d e s t e I n u i l S o , 

B A N D A D E M U S I C A 
mmmm ' 

A ' N O I T E ! 

E X T R A 0 R D I M R 1 A F M C Ç l e 

M I l i O D O M I l l O 
A t S - H K T C I A 

Loja do JapSío 
4 2 - R u a d © B e n t o 

Forneoem-se s a q u e s á s t a x a i m a i s b a r a t a s d* dia, «obra P o » -
tngal, Keepanba e libas. 

T a l a s s o b r a t e d a s a s c o m m n n a * d a I t a l i o . 
C b e i j o u s s o b r e P a i i s , I i o a d r e s , Hstmbnrgro , M a d r i d a a s c i d a -

d e s p r t a c i p a e s d a I t á l i a . 
jOiio-se c a r t a s d e c r e d i t o e f a i e m se r s m e s s a s por t o l e ^ r a m m a . 

3 0 - l ü . . 

E n t r n r f n f r a n c a 
• e r v n n d o -fa*, reu 

u e m j n l a a r c o m « n i o n t 
A o I h r o n t A o 

A s p e c s ^ V i i s 
a E m t p r ç g n 

• i e c e n t e m o n t o t r n j a -
o d i r e i t o d e v e d n l - a a 

A O F r o n t ã o 

C O M M I S 3 A H J O S 
d. 

R u a d o B o m R e t i r o , 7 0 — S . P A U L O 
l t u u V i s c o n d o <Ie S . I.oojiolilo, t t l t - S i n t o s 

D e p u r a t i v o 
do p h a r m a c e u t i c o A L V E S CAMARA 

f cnr.nln dn disiincto egpeclnlMa das woícstim t'es alhoi 
S r . N B E Ï Ô K D E C A B V - V I . I I O 

Verdadeiro produeto'facilmente tolerado pelo çatomago e os 
intestinos. E' diariamente o com grande sucooso cmprcíjado por 
distinetos clínicos nos Tjt-xía&ora, í-7oiiOrx-lafj)r/.,», c a n . 
c r o a a y p l i l í i t l c o B , o m p i s o n o , d a r i O B e to-
das as moléstias da n^csXZe, ou ilo origem a y p M l i t l o a . 

C b o m a s i c a a a t t e n ç ã u paro os uomes do.i distinetos cliuivjs i(U0 o recei-
t a m e a t t e s i a m : 

Dr. Solida Caslro 
Dr. Amarante Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes 

meida 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. AntonioSieu-ira 
l)r . llciiriiiuo Tompson 
Dr. A. II. Marques Canti-

nho 
Dr. Arclitr do Castilho 
Dr. Mauoel Gonvalves Théo-

doro 
Dr. Oliveira Rotellio 
Dr. Arpi-u do Azaiiioiîjd 
Dr lia lv.it) Itueuo 
t o d a s a s d r o g a r i a s . 

Dr. Mareei M. Leite Araujo 
Dr. Arthur Seixas 
P r . Luiz Lopes Pgptista dos 

Anjos 
Dr. Pliila.Ielfho 
Dr. Manoel Maria Tonriuho 
Dr. Custodio Guimarães 
Dr. Soter dc Aratijo 
Dr. Silvério Fontes 
Dr. Joilo Chaves 
Dr. Salles Goinrs 
Dr. Pedro P . Pereire 
Dr. Joio Rocha Miranda 
Dr. liimigio G. Guimarães 
Dr. Al:gusto Madeira 
Dr . Antuido Fonseca 

E ' e n c o n t r a d o o 

Al-

|Dr. ,T. V. Uvrs Msreila 
jDr. Deauhis d'AltueMa 
Dr. Mamedo da Iloeiia 
Dir. Juvenal dc Almeida 
Dr. Hermano Saut'Ainu 
Dr. Hantos Pereira 
Dr. Fabrício Vamprd 
Dr. Anton'o Leão 
Dr. Arnaldo do Llali 
Dr. initio Guariti 
Dr. Arthur Gui.'uarles 
Dr. Gomes Fruir j 
Dr. Tito Va a 
Dr. JeronyuKi Poureliet 
Dr. Freitas de S i 

Feitos â mão 
i n s i i á § r e e o s s i i i i e i i i l á i c l o s 

DEPOSITO GERAL 

4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 
SIECH, K0SÜEI8A & COMP. CO—tá 

3 Î E M A B C A S 
3 5 $ 
X(?$ e 

: B o t i n a s e l . o r a o g u i n s 3 5 $ a 

2 5 3 o 
!2@ e 
106! e 

S® o 

lEMUÍlPAQ • B o t i u n s o b o r z c f r - i i n s 
Ú t K n U h í O S a p a t o s I r n i z X V 

MEXIKOS i 
P a r a c r a a i i ç o s , de 4 0 a 1 0 3 0 0 0 

Teraiïiîîi. mi d e « l e z e m í k 

C A S A C L A 
S — R U A i l S , B E N T O — 8 

2 3 $ 0 C 0 
2 0 3 0 0 0 
2 8 3 0 0 0 
I5í;ooc. 
1£$OOD 
í o e o o o 

M l I D I G â M E H T O 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remedia do 

PAHA CUP.A RADIOAL DE 
BabUidada nervosa. Impotanol». Farda da fnonldada 

da rrocraaçlo, Sypertrepbia dos testionlos, ProstraySo nervos». Pol-
lucncr. nocturnas. Abnsos de prnsaros 

sexnacs. Moléstias dos rins a da Bexiga e Fratjnssa 
dos org.-uus genitaes 

Fale Maravilhoso Medicamento lia de etfectnar curas mesmo depois de 
terem iallldo tedes cs demais irmedies, o è o unko tiiedlcainonlo quo cura radical-
mente todos os caeo«. Km muitos destes casos, os RINS, que geraimeuto alo aífo-
ciados, tornam a funccionar regiilarniente, as PERDAS BE MIN AUS, quer sejam In-
voluntárias ou prematuras desapi arcccm e cs rar tçs GKN1TAE3 recuperara sed vigor. 

G a r a n t e - s e a c u r a a b s o l u t a 

V e n d e - s o e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t s d a a a3 ph ir -
m a c i a s c d r o g a r i a s d o S ã o P a u l o . 

B R A N D E & C . 
S G 4 ) Proprietários c h i m i c o s 

2 4 1 E. 3 1 st, S t , — N E W - Y O R K — E . ü. da A . 

W O Professor Hérard oncarregado do Relatorio áAca- , 
' d e m i a demonstrou « que (' jacilmentc acceito pelos dum~ 

tês, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a cliloro-aveiniit; que o que tíislinyue particularmente este 
noro ral de /erro, é que vão causa prisão de ventre, a com-
bate. c rierando s>' a dose, obtein-se dejeccfíns numerosas». 

ü FERRO GIRARD cura anemia, côrfes pallidas, ca imbras 
de es tomngo , empobrecimento de sangue; íortiüca os 
temperamentos fracos, excita o oppetite, regulariza t s 

regras o combale a esteril idade. 
Deposito em Paris, S, rua Vioienne 

E ms reisciriES kr<oüinus t Fnirn. .5 

m\j i i i i u a i / ü u uii 
T m z n e x c i t a n t e e e s t o m a c a l 

F.SPtCIAI.lüADi: UO rtiARMACEUTICO 

A S T O L P H O V I L L A Ç A 
finali'oac!o p e S » L a b o r a í o p i o G e r a l d o A n a > 

i y s c c d a c a p i t a l f e d e r a l e a p u r o v a d s 
p c S a D i r e c t o r i a d e [ H i g i e n e d o E s t a d o d a 

R i i o d c J a n e i r o 

Garantido comc preservativo das constipações 

I i i n i i i i t c r o s c l i n i c o * (<>iii a ( ( i - s t m l i > » s u a o l i i c a o i n 
c o m o m i i i i l i c b i i l n ( l e i i i e o i i t c b l a v c ) v a l o r ( l i u r i i j i c u l i c o . 

i C o g i f i a c L i e o r o s o d e ( l e i i g i b r o 
F A Z DO F R A C O F O R T E 

X í í o o o i i l ó i i i s u h í l t i n c i a s p r c j u i l i c í u c f i á s a ú d o . 
Preconisado com os melhores resultados contra cs tosses rcbeldis, broncliites, 

defluxos e na terrível influenza ; misturado com leite ou cale, facilita muito mais 

m m j m 

S o c i é t é Générale de T r a n s p o r t s M a r i t t o w I 

o OBUBftXtB V A P O R rBAITOSt 

L E S A L P E Ç 
Esperado no, dia lA de dezembro, aalilrá depois da l o d l i p e i n f « l demoro, pa r ) 

G é n o v a o N a p o l « i 

P r e ç o s tino p a i s a g e m 
1" claíse—Génova o Na|iole».. (350 t/J. 
8* » —Oenova e Nápoles 500 ( f t , 
3« . —Ucuova e Nápoles 130 f i f 

M 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições Seguinte* : 
Alé Paris, Ida, 1* classe, frs 073 | Idem dito, 11 volta, 1* tlasle, f rs . 1.191 
Idem dito, Idem, 2* classe, f r s . . . M J | Idem idem, dito, 2* dita, f r s . . . . 831 

Paragens do classe paia Génova e Nápoles 
I S O f r a n c o s 

Para mais in fo rmare i , com 01 ngentei 

A n t u n e s d o s S a n t o s & O . 

Em S . P a u l o — Rim de S . Hento, 29. 
Km S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 0 5 . 
R i o d e J a n e i r o x R u a 1° de Mtirçô, a i . 

S e c i é f é G é n é r a l e d o T r a n s p o r t e s M a r U 
t i m e s a v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O CELERE V A P O R F R A N C E 2 

N D E S 

a es pect orará o do fjuo qualquer nutru cognac. 
Nas disjHias atunicns. d i p V õ c s difficeis, fnlta dn nppetito etc. 

C o ^ k r c Xsicoroso da ö e u g i b r e ante« das rofeiçScs é dc rcaul 
mtgiiKicu como provam otteatadoa dc pessoas idóneas. 

uni calice do 
resultado segnro c 

D e p o s i t á r i o s : Gr. V I Ï X A Ç A & C . 
6 2 - R u s d a C o n c e i ç ã o — G 2 

TKUU'l iONE, 609 S. l 'Al'I.O 1 0 - 6 . 

Tendo o pro-
prieturio quo 
se retirar pura 
a E u r o p a , 
traspassii-se n 

loja do Ittzeiidoí u ain)i>!'it:!iii, ii rua Direita, 37, com ou sem mercadorias, a pre-
ços illiillo vnntajosca. 'iVun.-si' na mesma. 10—2 

L I N D O S C A E E L I . O S 
Não lia nada mais bcllo reste mundo do qnn sujam lindos caoellos !ns!rrsa:i 

e macios como o mais tino vclludo ; poin bem, Sb moras elepantes « os cavalheiros 
de fino trato, tcr.lo, com o uso da UÍÍAUNA, cm pouco tempo, oa mais formosos 
cabellos. A GRAÚNA extermina a caspa húmida ou aecca, tanto da cabeça como 
da barba e cura as moléstias do couro cabeliudo. 

A GRAÚNA vende se nas principais casas de perfumarias, drogarias e bar-
barias desta capitai c do interior. 

Deposito: Itaracl & C\, largo du Sé ; no Rio—Araujo Freitas C. , rua 
do Ouvidor. 11 i . Deposito geral, rua Tiiooptiiio ültoni, 00—sobrado. 

d e Q u i n i n a d e 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de utr.a ervilha, 

n ü o e n d u r e c e m c o m o a s p í l u l a s , e t o e n g o l e m m-iin f a c i l m e n t e 
t j u e a s o b r e i a s . S ü o s o b e r a n a s c o u t r a cousti'j-Môns, grippe, 
influenza, a g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s fel.-iii ciue s e m a n i -
f e s t a m a o c o m e ç o d e t o d a s a s m o l é s t i a s , i'nxtujuecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, i'heumatùmo, gota, a/fecçües ('cs rir,~ s i o t r i b u t á r i o s 
d'este lieroico medicamento. 

UMA CAPSU(A é mais activa que uffi ^ra^dc cops Jc quina. 

Exija-se o nome PELLETIER ssJbro cana Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a s ï = l i a r m a O i a . a 

B Ü C H E L 
6 0 — R P A Ö E S . K E N T O — 6 0 

G - r a n d e l i q u i d a ç ã o 
D £ 

Joia?, relogios, p r a t a a objectos da pknlasia 
Teudo esta caea de mudar-se brevemente para a rua IS 

de Novembro, n. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
eeu «stock» a preços reduzidos, visto ter do seguir para * 
Europa, fazer B O V O tortiraento para o estabelecimento acima. 

Portanto, convida ao publico em geral , seus amigos e 
freguezes a visitar BUA exposiç&E com preços marcados ota 
todo» oa «rtigot. 
1 5 - 9 , , . h M I C H E L í 

CASA 5iIiOôMMI5\i)\VHL T-iido passido ultimamente por uma reforma 
radical, cstA lmje uas melhores condições de 

servir e attender á sua numerosa •» solcC.a clientela. 
Etn consequência dessa modlficR^lii, o proi'rietario, com o seu fino tacto do 

bom observador, introduziu também, a titulo de bonificação á sua respeitável fre-
guezia, o svKfenia—proço» r e d u z i d o » . 

Essa medida i cujo alcanco í fácil de prever, constituo, sem duvida, o nUima-
i am contra a caresi ia ou faila de dinheiro. 

Vestir-so um homem i.csle estabelecimento é meio caminho andado para o bcrji 
estar, para a fortuna, emfim. 

K . P i n f o M o n t e i r o 
R n x d o R o s á r i o , 8 (d . ) 

A V I S O S I V E A m Z T I S U l O a 

H a m b u r g B t t d a m e r i k a n i s c i x a 

S a a i p f ^ c f c t i f S a l i i - f c s G - 9 3 a l l 3 c i i a . f i ; 
• EÏTIÇO « f E C U l KKNIB ÜA5ÍTJ» K HlUEÎJRaO, COM ESC»!,»» l ' I U j : ) Î l / t U i l » , 

BA'IIA i: USBU 
VAPOHÏÏ8 A SAHIB 

l ^ I S ^ :::::::::::;:;:::::. ||d.' 4,"?b" 4* ». 

. O i i u r j u o t e u l l e u i à o 

B E L G R A N O 
J . LOBENZEN 

liliiii, GO dia 0 Ja dizembró, pira o 
R i o , B a i l l a , 

L l s t o ô a , © 

H a m t o u r g o 
Todes m vapore» desta OompaiibU têm » bardo cniiilialri porta/lii. Sit li-

te vuli« de meei «oe puaizelr» de S* o luis. 
Tod of oe paquetee 

de ( "ompanhli elo do coiutraoijlj moderai, KliaUiiji t 
lu eloctrlce, paeeaiiido eepleodidie accoramodi^si para puiizelroi di t*< 1'elijje 

rara (retee, penigeu e mai» tatormaçâta, earn se ageaieei ZE!« J o m i a t o n S e C o m p , 
B u d « C o n i m e r e l o , W - 9 . P a u l s 

fforddeiitsclief L l o y d B r e m e i o 

S Ä K S O Ä S P A R A A E U R O P A 
^Lachen St da I ] , ' ,mlnu 
KsidellierfC 13 dp Janeir» 
C r e f e l d 2Î de 

O p a q u e t e i d i o m : * » 

O I N T I S T 

( 4 8 4 3 T O N E L A D A S ) 
I l l u m i i i a i l o a l u » e l e a t r i a a 

SalnrA do Rio d i .I.inilro, ao d l i 0 !o corrente, p i ra 

Ecccbe p s e i g ' i r o j de 1* o 3* ola«e> pira Neir.York i p i r» 
B A R B A D O S 

Este paqneti proporiloni aos paajigeiroe todo o coatorti nsosntr l >, CIM r î t . 
jem mais r iplda qua via logleterra, e «oro oi inco.nreoloatee Je b i U W j t , . 

r reço d l passagem de 3* clisso d» F' > de J i u e i r j par» X i r v í i r s , t l i " 
(dollar», moeda americana) e de Santo», | M " , \ 

Os paquotes T a u n y a o n e B j r r o a tém Umliem camiroios mpt iUTH d> l* i 
clatsis custando m»ls S i õ " era 1* claMe, o »15'' ' em3* c l i u j p i n : i d i i l a t t u 

l 'ara paseagem o mal» laformaoJei, t r i t a - j i : 
E m S . P a a l o COEI 

C i e « l i . U r o d i o , r u a d a I j t i i i a u i l « , 3 ( ^ î t r a t l a ) 

E m S a n t a » , c o m o» a g e n t s » 
F . 9 . I l n i i i p s h i r o Ac C . L d . , r u a 1 5 d o \ o v « r u l > ? » , J f 

E no Rio c o m o» a g e n t » » 
N o r t o n M e y a w & t : . , I . d . , r u a F r i m a i r e d j M a p j » , 5 3 

U N I M E N T O G E N E A U 
40 Annosjtg Exit o «4ÉB 

Suppreîsifld. f-OGO 
UlMCtfl 

r r ^ u s , M a j j i 
J t ^ f f I l n u m « » « » 

iffH'-'iif m r f g f ^ T t m 

• Alf k Kite t't'ie-o Tapie« 4 • wko fW 
»c «»MC» luiMtiias • QAOSU^IÉKN radJiitowDta 

V . L : 
• DA 

Q u e d a do Peito * 
J j a t M ioníi 

a i u m e 
m i n e s » . 

1 Í B , 1 « » 

d 

I t pc r a lo no dia 15 de dezembro, s j l iTj , depois da indispensável demora, p t t » 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A l r o á 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* classe—lienova e N'apolc» 650 fr». 
í!" • —tienova o Napolr» 500 f r s . 
3" • —Oenova o Napolea 140 f r l . 

A Compaiilila vende passagens ate Paris nas condições seguintes : 
Até 1'oria, ida, 1* cias«*, frs «73 | Idem dito. o volta, 1* classe, fr». 1 . 1 9 j 
Idem dito, Ideiu classe, Irs ültí | Idem idem, dito, 3* dita, til.:}. 89.]j 

Passagens de 3 " classs para Génova e Nápoles 
l 4 o f r a n c o s 

Para passagens c nuis i n fo rnuç to , tom oa ageute» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p . 
l i m S . P a u l o , r u a <Ie S i i c i i t u , 2 9 . 
K m H t n l u s , r u a 1 5 « l o \ o v e m b r o , O S . 
I l l o « lo « T a i i o i r o , r u a 1 ' « l o M a r ç o , 

Illuminado a luz elcatricci 
Comnian Jante—H. HATTORFF 

Saliirá cm 10 de dezembro, par i 

Bio de Janeiro, 
Madeira, Lisboa, 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

P r ç o s das passagens da 1" c i m a pari Antuorpii e Breraeri, marcos 400. 
Recebo passageiros para os ilhas dos Açore». 
Este paqueto tciu bôas o us nuis mojcrnai acc3mmoda;5ei p i r i p a s j i J o i r j j 

do 3* classe e tem coslnlieiro portiiguez a bordo. 
Praçi di9 passigon» do 3* el.uso p i r i LláUOAe MAD3IBA, iücluln l ) vinli» 

de mesi riiis 1359000. 
J'ara fretes, passagens e mais iaforinai;>s trata-33 com 

O s u ; | o n t c s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
Rua de S . Bento, St—S P a u l o 

Largo Monte Alegre« n. IO«>Santos 

B r a s i S a n d U i v a r P l a t o S t a a n s r 
LI MIA LAMPORT 4 H 3 LT 

S o r v i î o â a p a a i a j í a a p a r » TStnt-Tn't 
DE 11 ANTO» D» Ht» 

TENNYSON (4.001 tons ) 29 da dezembro 2 do jineiro de 1»0J 

O F A Q T J E f i J 


